NUMERO 293 


ame 


SEXTA FEIRA 16 DE DEZEMBRO 


O Comnerrio do 


o NI ANNO 1859 


“Porto. 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 126 — Preço da assignalura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, ntro (franco) 18900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, 68750 por semestre —Nuxeno AVULSO 40 réis—No mesmo 
escriptorio recebum-se vs annuncios e correspondencias francas de porte — ANNÚNCIOS E CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — ANNUNGIOS DK SAHIDA DE NAvIOS, cada vez, 120 réis— PUBLICAÇÕES LITTERARIAS o seu importe recebe-se em 


obras, e sendo pagas tem 25 por cento de benefici 


Os sxns. ASSIGNANTES. gozarão em todos os referidos annuncios, 
o, Seja ou não publicado, não será entregue — Publica-se todos os dias não santificados. 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — M.S. CARQUEJA 


, do nENgFIGIO de 25 por cento — Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamente — Escripto mandado á 


PORTO 46 DE DEZEMBRO. 


A BARCA NOVA LIMA. 


Tinha-se dito que a barca «Nova Li- 
ma», retida no Rio de Janeiro-por infracção 


das leis que regulam a condução dos colo-|- 


nos, era brazileira. O ultimo paquete che- 
gado confirma que era portugueza. A na- 
vegação nacional tem a contar mais esta no- 
doa na honra da sua bandeira. 

Por cerlo que o proprietario ou pro- 
prietarios da embarcação que assim enver- 
gonhou o seu paiz, lem de soffrer-a justa 
punição d'um delicto que degrada o com- 
mercio maritimo diante da civilisação. Navio 
“e pertenças não chegarão seguramente para 
pagar a multa imposta pela infracção com- 
meltida. 

O navio conduziu perto de quatrocentas 
pessoas, tendo apenas capacidade para leyor 
cerca de cem. Entre o numero dos passa- 
geiros trezentos e sessenta e quatro eram 
colonos tomados.a oceultas da authoridade. 
E' talvez a operação mais arrojada produzida 
pelo illicito trafico da esoravatura branca. 

As primeiras noticias vindas do-Rio de 
Janeiro aflirmavam que os colonos nada pa- 
gariam ao navio pela sua passagem. Agora 
-vê-se que não será assim. Os colonos obte- 
rão titulo de nacionalidade pelo consulado 
portuguez, mas lerão de satisfazer a passa- 
sagem per si ou pelas passons com quem 
contractarem os seus serviços: O deposito 
d'essas passagens será feito no consulado 
para garantir a multa a que o navio é obri- 
gado pela legislação portugueza. É 

O capitão conveio neste deposito, e 
ainda prestou fiança ao comprometimento 
“para que está com o seu paiz. Sem duvida 
«que a especulação tinha dado elevados lu- 
cros, porque parece que se não poupa di- 
nheiro para, salvar o capitão. E' de sup- 
pôr que a empreza pertencesse a sociedade 
a qual contasse interessados no Rio de Ja- 
-meiro. 3 “ Dêa 
* Dá-se tomo razão para obrigar os co- 
Jonos ao pagamento da passagem o lerem 
elles tambem: commettido crime abandonan- 
do o seu paiz sem passaporte contra as dis- 
-posições legaes. E” verdade que assim é é 
que mesmo a ignorancia. não aproveita al- 
guem, mas tambem “é verdade que a pena 
-por falta de passaporte não é pecuniaria , 
e que o direito havido pelo navio contra os 
«passageiros, pelo contracto de locação feito, 
«é muito a contestar, porque o navio faltou 
ao seu compromisso não dando aos passa- 
“geiros commodidades e alimento correspon- 
dentes ao desempenho do contracto. 

Em todo o caso a passagem não é de- 
vida na quantia regular que costumam pa- 
gar os colonos , porque o contracto por 
parto do navio não foi cumprido. À legação 
portugueza, que tão bem começou o des- 
empenho das seus deveres neste desgragado 
acontecimento, não esquecerá lodo o favor 
e protecção legal que deve aos infelizes co- 
Jonos. . ' 

E” sabido o como muitas vezes se fa- 
zem os: contractos dos colonos a bordo de 
navios que os conduziram clandestinamente. 
“A maior parte dos que assim vão tem de pa- 
gar lá a passagem, e os abusos commettidos 
nos contractos para receber-se de prompto esta 
«passagem. são de muito conhecidos. Nem o 
-consilado portuguez póde ignoral-os. 

Não serão seguramente assim os contra- 
-ctos feitos para pagamento da passagem dos 
colonos hidos a bordo da «Nova Lima». Esses 
contractos serão reduzidos a escripto com 
“intervenção do consulado, e as condições 
estabelecidas designarão o favor d'essa in- 
tervenção. Acreditamos piamente que o sor. 
«conde de Thomar continuará o seu zélo pro- 
tegendo as victimas de uma operação degra- 
dante. Não o pômos em duvida por um mo- 
mento. 

5 As averiguações por parte do governo 
portuguez sobre o acontecimento da «Nova 
Lima» já devem ter começado, Sirva o desli- 
no, que veio a ter esta embarcação e o com- 


mento. O commereio maritimo póde o deve 
tirar partido da emigração para o Brazil, mas 
partido dentro das: raias do licito e dos de- 
veres para com a” humanidade. 


No n.º 274 de 23 do mez passado 
publicamos o artigo sobre seguros de vidas, 
que traduzimos do semanario hespanhol El 
Credito, onde o snr. Felix de Bona trala 
proficientemente d'esta instituição, demons- 
trando a sua excellencia e vantagens, e fa- 
cilitando ao publico os meios de saber as 
garantias que se devem exigir das companhias 
seguradoras. Em seguida publicamos o se- 
gundo artigo: 


SEGUROS DE VIDAS, 


Mr. 

No nósso numero anterior, oceupando- 
nos em these: geral de seguros, dissemos que 
um dos pontos fundamentaes de que depen- 
dia o bom ou mau'exito de uma companhia 
a premio fixo, era a tabella de progressão 
de mortalidade que escolhesse como base de 
seus calculos. Uma boa tabella requer pri- 
meiro que tudo que a mortalidade se en- 
contre em cada idade em uma proporção o 
mrais aproximada possivel com a mortalidade 
verdadeira que de ordinario existe entre a 
classe de pessoas que recorrem ao seguro. 
Se se tomarem os dados de uma grande po- 
pulação, onde vivem muitos milhares de pes- 
soas na mais abjecta misoria, resultará uma 
mortalidade extraordinaria nas primeiras ida- 
des, ao passo que nas ultimas diminuirá 
consideravengmente, e passando tambem além 
dos limites naturaes no sentido opposto de 
maior ggilalidade. Este phenomeno provém 
de que entre as classes mui pobres que vivem 
debaixo de condições anti-hygienicas, as pes- 
soas que nascem com uma constituição debil 
succumbem nas primeiras idades ao mesmo 
tempo que as que tem uma constituição ro- 
busta para-resistir a tão más condições, ao 
chegarem ás idades avançadas, formam, por 
assim dizer, um conjunctode seres privilegiados 
que atlingem grandes longevidades, 

Nas tribus selvagens, tanto da America 
do Norte como da do Sul, do mesmo modo: 
que nas que habitam em varias regiões da 
Asia o Africa, observa-se igual phenomeno: 
os casos de longevidades extraordinarias são 
mui numerosos, ao mesmo tempo que é 
euorme a mortalidade das crianças e jovens. 
- Se dos dados de mortalidade de seme- 
lhantes populações se estabelecesse a pro- 
gressão que servisse de base à uma companhia 
de seguros europêa, esta teria de exigir 
quotas excessivamente” elevadas nas primeiras 
idades, e quotas excessivamente: baixas nas 
ultimas; e como o regular e ordinario é que 
os habitos de economin c previsão se não 
desenvolvem nem nas ultimas classes da so- 
viedade, nem nas primeiras idades do homem, 
a companhia operaria sobre uma população 
escolhida, na qual a mortalidade dos jovens 
seria muito menor do que a gera) do paiz, 
ao passo que seria mdito maior a das idades 
avançadas. 

Nas idades juvenis, das quaes a compa- 
nhia poderia obter benefícios pelo elevado 
das quofas, faria mui poucos seguros, porque 
a juventude, carece de previsão e de ten- 
dencia para a econo) e nas idades avan- 
gadas, cujas quotas não lhe deixariam bene- 
ficios e talvez ainda lhe produziriam perdas, 
ao estimulo da previsão e dô espirito de 
economia proprio dessas idades se junlaria 
o incentivo da exaggerada barateza do seguro. 
E como o calculo do seguro, para o apoiar 
solidamente no de probabilidades, requer 
que se opere sobre um conjuncio de po- 
pulação de todas as idades; comoalém disso 
depende desta- combinação de idades que os 
beneficios obtidos em umas compensem “as 
perdas que possam occorrer em outras, a 
companhia ao cabo de certo numero d'annos se 
encontraria desequilibrada, com: um activo 
exiguo e um passivo enorme que a codusi- 
ria a uma ruina inevitavel. 


mercio repugnante que alimentava, de escar-,- 


Para evitar tão grave inconveniente, va- 
rios malhemalicos calcuraram tabellas do 
mortalidade, dedusidas dos dados*colhidos 
nas listas das tonlinas ou rendas vitalicias 
vendidas pelos governos e nas listas de se- 
gurados em companhias mui antigas e accre- 
ditadas. A este numero: pertencem as tabellas 
da companhia ingleza The Equitable Society, 
asde Finlanson em Inglaterra, os de Depar- 
cieux em Fronça e outras muitas. 

Mas estas tabellas tem tambem incon- 
venientes graves. As que so formaram com 
as listas das tontinas ou rendas: vitalicias, 
tiveram por baze uma população escolhida 
e por termo medio geral uma grande lon- 
gevidade. Effectivamente, as pessoas que pos- 
suem uma fóriuna suficiente para comprar 
uma renda vitalicia, habitam boas casas, 
alimentam-se e vestem-se melhor que as 
classes pobres ou as classes medias, tem 
mais recursos para se tratarem em suas en- 
fermidades e maior facilidade para observa- 


a saude. Além disso, o que se sente enfermo 
não procura uma renda vitalícia, com tanto 
inferesse como o que se considera robusto 
e julga não poder dar melhor emprego ao 
seu dinheiro do que para assegurar-se a 
subsistencia durante o resto de sna vidá; e, 
por outro lado, “observa-se tambem que a 
tranquilidade e desafogo, com que vive o 
que conta com uma renda que não lhe bade 
faltar em quanto vivo, influe - poderosaménte 
para que os-vitalicistas alcancem longevida- 
des extraordinarias. 

Pelo contrario, os que .se seguram para 
deixarem um capital a seus herdeiros, cos- 
tumam receiar que a morte os surprehenda 
antes de poderem reunir uma fortuna para 
sua esposa ou filhos, e ainda que pelas ta- 
bellas da sociedade -Equitable se vê que 
tambem esta classe de segurados vive muito, 
é indubitavel que por termo medio geral deve 
viver menos do que a dos rendeiros vita- 
lícios. 

N'este conceito, applicar uma progres- 
são de mortalidade fundada nos dados das 
listas tontineiras aos calculos de seguros de 
capilaes para a morte, seria trocar comple- 
tamente as redeas e expor-se a perdas: ir- 
reparaveis e ruinosas. 

A fim de evitar tão grande inconveniên- 
te, quasi todas as companhias de seguros 
inglezas adoptaram como base de seus cal- 
enlos a tabella de mortalidade que o dr. 
Price deduziu dos , registos mortuarios da 
cidade de Northampton, e as companhias 
francezas escolheram outra semelhante, de- 
vida a mr. Duvillard é derivada de dados 
colhidos em diversos pontos da França, 
antes de sua grande revolução.” Ambas as] 
tabellas dão uma progressão; de mortalidade 
demasiado rapida, e que beneficia as com- 
panhias com'algum excesso, ao mesmo lem- 
po que prejudicam notavelmente os segura- 
dos. Observa-se, porém, n'ellas que a vida 
media é proporcionalmente muito mais baixa 
nas primeiras idades do que nas ultimas, E 
d'aqui procede que as tarifas das comp 
nhias apparecem mui exigentes para as idá= 
des em que se fazem poucos seguros, ei 
quanto que em «ealidade são moderadas 
n'aquellas idades em que abundam, - 
Comparando a mortalidade da tabella dá 
doutor Price com a de mr. Finlonson, ob= 
serva-se que a vida provavel d'um recem= 
nascido, é segundo a primeira só de sete a 
nos e nove decimos, em quanto que pelã 
segunda é de 55 annos e 6 decimos. A dif- 
ferença é tão enorme que toca as raias dê 
absurdo. Mas aos 5 annos dé idade, a vidá 
provavel de Price é já de 41 annos e 6 de= 
cimos, e a de Finlanson do 53 e 4 decimos ; 
e deste modo continuam depois as duas 
bellas aproximando-se nos termos seguinte: 
VIDA PROVAVEL SEGUNDO 


Idades Price Pinlanson 
40 annos. 40,4 49,4 
20 » 33,6 41,6 
40º » 21,3 28.0 
60 » 12,8 13,9 
VE? 5,9 6,6 


eee enem 
A VENTURA DE SER RICO. 


CONTO YLAMBNGO, POR HENRI CONSCIRNCE. 


(Conclusão de n.º 292.) 


vii 


No dia seguinte cedo, quando a primei- 
za luz do dia começou a espalhar-se na ci- 
dade, o sapateiro e mais sua filha sabiram 
para dir á igreja; mas apenas haviam «dado 
alguns passos na rva, a filha parou de re- 
pente, toda admirada, em frente da casa do 
alimpador e disse: 

am — Meu pai, olhai, a porta dos Smels 
está aberta c as janellas ainda estão fe- 
chadas! 
- — Meu Deus, que significa isto? “disse 
o sapateiro, A fechadura da porta está que- 
brada; sem duvida vieram aqui ladrões esta 
noite. Anda cá, Trinelte, eu vou bater. 
A estas palavras bateu com o pé na 
porta para acordar os moradores. 
— Não com tanta força, meu pai, disse 
a filha, toda trémula de commoção. A mãi 
“ Smet póde assustar-se. Esperai um pouco, 
dai-lhes tempo de se vestirem. 

Depois d'uma pausa, O sapaleiro conti- 
nuou a baler;-entrou. e pouco depois ou- 
viu a gente da casa descer as escadas, 

— Quem vos abriu a porta? perguntou 
a mãi Smet ao visitador matutino, dirigin- 
do-lhe ao mesmo Lempo um olhar ameaça- 
dor, Não vos disse eu que não tornasseis a 
pôr os pés em minha caso ? 


— Começas oulra vez?» resmungou o 
alimpador. Certamente Paulo sahiu á missa 
primeiro. O mestre Dries não nos entrou aqui 
pelo telhado. | 

— Ai de mim! não, meus amigos, não é 


assim, disse o sapateiro, a porta está arrom- 


bada ; estou afflictissimo; temo que não le- 
nha suecedido alguma desgraça. 

— A porta arrombada | exclamou a mai 
Smet, com a pallidez da angustia pintada 
no rosto. Oh | meu dinheiro, meu dinheiro! 

Artojou-se com um grito de Lerror para 
o armario e abrio-o. Uma surda exclama- 
ção de mágoa se lhe soltou do peito; levou 
as mãos aos olhos: e deixou-se cahir n'uma 
cadeira, chorando amargamente. 

— Meu dinbeiro! meu dinheiro! já alli 


“|não está ! bradou-ella. Estou roubada | rou- 


bada | 

O alimpador pareceu todo surprehendi- 
do por esta revelação inesperada, e ficou um 
instante a olhar em redor de si, não sabên- 
do se devia rir ou chorar. Mas bem depres- 
sa o espirito se lhe esclareceu; um sorriso 
lhe passou no rosto, mas logo comprimiu 
esta expressão de alegria, e para não au- 
gmentar o pesar de sua mulher, mostrou-se 
mui surprehendido e até um pouco triste. Tri- 
nelte linha pegado n'uma mão da mãi Smel 
e vertia lagrimas com sincera compaixão. 

— João, disse o sapateiro para o con- 
solar, 'é uma grande desgraça,“meu amigo; 
mas comtudo não vos deveis desesperar. Deus 
o dá, Deus o tira. Tenho pena da vossa af- 
ficção, 


-— Pa pinha pfllioção ? disse o pai Smel 


bastante baixo para sua mulher o não ouvir: 
Se julgaes que verta sequer uma lagrima por 
causa deste dinheiro endiabrado, que deviá 
fazer a minha desgraça, estaes muito engá= 
nado, meu amigo. Tenho pena por minhã 
mulher; a não ser isso diria: louvado sejê 
Deus que me tirou similhante' peste de casá: 
— Ail disse a mai Smet, gemendo é 
levantando as mãos ao ceu, ail meu diz 
nheiro | meu pobre dinheirinho! A herançã 
de men pail... Vinagre, trogam-me vina= 
gre! que: me acho mall... isto me ma= 
tarálo 

O alimpador correu a pegar na garra= 
fa, encheu a palma da mão e esfregou à 
rosto de sua mulher; mas esta empurrou-ô 
com cólera, como se não quizesse acceitar 0ã 
seus cuidados. : 

— Deixa-me socegada | disse ella. Tu 
gostas do que acontece; bem o vejo no teu 
hypoerita semblante | 

— Ora vamos, Thereza, disse elle, não 
deves zongar-te tanto por isso, O dinheira 
foi-se, é verdade, mas a amarga vida, as 
disputas e o pezar tambem desappareceriu 
com elle. Vamos, mulher,.toma animo. Co= 
meçarei outra vez a trabalhar com a mes= 
ma actividade que d'antes, e como n'essê 
tempo tornaremos a viver em paz e passá- 
remos nossos dias na affeição e alegria. 

— Ab minha mãi, minha mai! ex= 
clamava Trinette, como sois infeliz | 

— Só to, minha filha, disse a mulher, 
soluçando, sim, só tu tens piedade de mim: 
Esse insensivel pateta está-se rindo! Aindã 


rem um systema hygienico' que lhes conserve |- 


Ambas as tabellas estão deduzidas de 
factos bem obsérvados, e provam a exacli- 
dão de nossas razõos contra as-tabellas for- 
madas com dados colhidos em uma grande 
população é onde a miseria acaba nas pri- 
meiras idades com as pessoas mal consli- 
tuidas, deixando só viver é alcançar largo 
vida as de natureza robusta. Os mesmos re- 
sultados se observam nas tabellas deduzidas 
das mortalidades de Pariz a Londres por Mr. 
Dupré de Saint-Maur e Mr. Smart. Compara- 
das com as de França de Montferrand e as 
da Equitable Society em Inglaterrs offere- 
cem os seguintes resultados: 


VIDA PROVAVED- SEGUNDO 


4 E 46 
ER a BE 
às g ZE 
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é SE Fa SE 
E! Bar EE E 

E E 
E EE RE 
Nascimento. 81 42,0 41,8 
5 annos. 41,4 56,0 56,4 
10 » 40,41 52,5 58,0 
20 » 33,5 4 44,5 
40 » 21,8 28,2 29,4 
60 » 10,2 42,9 16,5 
75 > 4,5 5,2 77 


De fórma que ao adoptar uma tabella 
de mortalidade exaggeradamente baixa, as 
companhias, se bem que tem maiores bene- 
ficios em todas as idades, nas ultimas que 
são as que produzem mais seguros, ganham 
mui pouco comparativamente com as perdas 
que produz o retrahimento de se segurar 
nas primeiras por causa do elevadissimo das 
tarifas. . 

Atacadas vigorosamente pelo celebra 
mathematico Mr. Francis Baily, as compa- 
nhias inglezas modificaram em grande par- 
te as tarifas, abandonando a tabella de 
Northampton, ou pelo menos introduzin- 
do nella modificações indicadas pela ex- 
periencia, e aconselhadas pela competen- 
cia que tem de sustentar umas com outras. 
Em principios deste secule todas tinham 
as mesmas tarifas, e na idade de 20 annos 
exigiam por um seguro de 1,000 reales pa- 
gos pela morte do segurado, a somma de 
21 reales e 71 centimos; e na actualidade, 
se exceptuarmos a Equitable e outras que 
repartem um tanto de beneficios aos segu- 
rados, quasi todas baixaram a referida quo- 
ta, apezar de que o dinheiro ganha hoje 
menos juro de que n'aquella epoca. Eis o 
que boje exigem na referida idade algumas 
das mais principaes : À 

A Equidade (Equitable) 21,7L-quota antiga. 

A Amigavel... 20,15 $ 

A Alliança 18,27 

15,72 


O Asylo . 
barata de todas as 


Esta ultima é a mais 
inglezas; porém a baixa em nosso conceito 
passa além dos limites da prudencia em um 
paiz onde o capital ganha lão pouco inte- 
resse, como acontece em Inglaterra. 

Do que fica exposto se deduz que a ta- 
bella de mortalidade deve escolher-se em 
um bom meio e ser calculada sobre dados 
que nem se refirim em um todo a uma 
elasse tão escolhida como a dos vitalicistas, 
nem tão pouco a um conjuncto de população 
apinhado em grandes cidades, e cujas clas- 
ses pobres desequilibrem a progressão da 
mortalidade, exagerando-a em diversos sen- 
tidos e em todas as idades. + 
ú Neste bom meio, se encontram segundo 
nos parece, as que calculou Wargentim, de- 
duzindo-as da mortalidade da Suecia. O 
pracesso de seus calculos e o modo d'apre- 
ciar os dados mereceram que, malbematicos 
mui distinctos, lhes dessem. a preferencia ; 
e ainda que as de Finlanson em Inglaterra 
foram approvadas pelo governo inglez, o as 


“|de Milne, deduzidas da mortalidade de Car- 


lisle, foram adoptadas por algumas compa- 
nhias inglezas, crêmos que as referidas da 
Suecia são as de applicação mais propria 
para fundar calculos aproximados à verdade 
dos factos. 

As ditas tabellas de Wargentim, tem além 


Sata 


disso a vantagem de dividir os sexos, e se 
a commissão de estadistica de Hespanha che- 
gar a reunir c publicar alguma tabella: de 
mortalidade hespanhola, é mui provavel que 
a progressão de nossa mortalidade se apro- 
xime da sueca, não obstante a differença 
entre o clima frio d'aquella nação eo meri- 
dional da peninsula iberica. 

De todos os modos, a prudencia acon- 
selha a modificação do rigorismo malhema- 
tico da tabella escolhida, qualquer que ella 
sejo, elevando ou. baixando as quotas segun- 
do augmentar ou diminuir o risco em certas 
idades, As companhias não poderiam sem 
imprudencia obrar de outro modo, posto 
que os calculos de probabilidade, não obs- 
tante chegarem a um grão de exactidão sur- 
prehendente quando se opéra sobre um to- 
tal de muitos milhares de individuos, em troca 
são tão inexactos e aventurosos como arris- 
cados quando se opéra com um pequeno nu- 
mero de pessoas. No primeiro caso, o nego- 
cio do seguro é uma especulação de mui 
pouco risco, e no segundo um verdadeiro 
Jogo d'ozar sujeito a todos os. inconvenien- 
tes do monte ou do trinta e um. 

Debaixo d'este ponto de vista, a pruden- 
cia das companhias, longe de prejudicar os 
segurados, conslitue uma garantia poderosa 
de seus interesses; e em negocios e contra- 
tos Tujo praso comprehende a vida inteira 
dos homens, vale mais pagar as quotas um 
pouco mais altas do que expôr-se a perder 
ludo, tratando com uma companhia cuja im- 
previdencia cedo ou torde a conduza á sua 
ruina. 

Em quanto ao meio prático que devo 
empregar o que desejar segurar-se, para co- 
nhecer a bondade da tabella de mortalidade 
escolhida por uma companhia, as suas mes- 
mas tabellaso indicam. Se nas primeiras ida- 
des as quotas são relativamente mui altas 
comparadas com as ultimas, e cotejando umas 
e outras com as das companhias de mais cre- 
dito estangeiraos, é uma prova evidente de 
que a tabella de mortalidado escolhida se- 
gue uma progressão viciosa. A diferença do 
juro a que possa collocar-se o dinheiro, in- 
flue em que-ns quotas sejam mais-ou me- 
nos baixas ;: porém não altera a proporção 
entre a mortalidade de umas e outras idades, 
Convém, porém, advertir que a comparação 
deve fazer-se entre as quotas annuaes, sobre 
cujo calculo influe principalmente a mortali- 
dade, posto que nas quotas unicas a influencia 
maior consiste na taxa do juro a que se col- 
locam os capitaes dos segurados. 

Outra das razões, e razão poderosa pela 
qual convém adoptar uma mortalidade média 
e mui aproximada dá verdade dos factos, 
Consiste em que o preço do seguro se obtem 
calculando primeiro 'o valor de uma annuida- 
de vitalicia, e das numerosas combinações a 
que dão lugar ambos os calculos, resulta 
que a annuidade que em uns casos se exi- 
ge ao sogurado, deve ser igual à que ello 
receberia, para evilar que em nm caso com- 
plicado de seguros de reversão temporarios 
ou diferidos, a rapidez da mortalidade alte- 
rando a lei verdadeira, produza resultados 
absurdos. 

Teremos occasião de demonstrar a exa- 
clidão de muitos d'estes raciocinios , depois 
de hayermos tratado da questão de juro do 
dinheiro, de formação de tabellas, e as de- 
mais que indicámos, 

Feliz de Bona. 


PS DR 
ALLOCUÇÃO. 


. A camara municipal do Pezo da Regoa 
ditigiu aos habitantes do seu municipio a se- 
guinte allocução, que nos foi remettida, é a 
que nos pedem dêmos publicidade : 


CONCIDADÃOS. 


. A corporação municipal que vos tem me- 
recido confiança durante tres biennios con- 
seculivos, e que empenhando-se decidida- 
mente no progresso e melhoramentos do mu- 
nicipio, cuja administração lhe entregastes”, 


O — 


uma só palavra de consolação. Obrigada, 
Trinette, por chorares por... Ah! ah! meu 
dinheiro, meu dinbeiro | 

Neste momento, Paulo desceu as esca- 
das, quatro a quatro. 

— Hein! que quer tudo isto dizer? 
exclamou: elle , rindo-se. Desta feita julgo 
eu-que n nossa casa está enfeiliçada. Tri- 
nette aqui, ao pé de minha mai! Então está 
tudo arranjado ? 

- — Silencio, Paulo, disse o alimpador, 
succedeu uma desgraça. Vieram os ladrões 
de noite e roubaram-nos todo o dinheiro. 
— Deus seja louvado | exclamou Paulo, 
fazendo uma pirueta. Paulo, o patusco, póde 
agora tornar a ser -alimpador. | 
A mi, escandalisada por esta exelama- 
cão d'alegria, levantou-se arrebatadamente 
e bradou com voz amesçadora.: 

— Tambéin tu, mau filho, ris da mi- 
nha afiicção ! é 

| mancebo, como se só então compre-. 
hendesse o verdadeiro, estado das cousas, 
tomou com dó a mão de sua mãie murmu- 
ron com voz carinhosa : 

— Ail Jesus, minha mãi, eu não Linha 
reparado. Vós chorastes ? Com effeito deveis 
estar pesarosa... 

Reconduziu-a á sua cadeira, collocou- 
se ao lado d'ella, e apertando-lhe a mão com 
ternura, continuou ; 

— Consolai-vos, minha querida mãi. 
4 perda do dinheiro deve ser-vos penosa, 
bem o sinto; mas entretanto lembrai-vos 
que elle não nos fazia felizes, Depois que 


que visse morrer a gente não diria neil 


q possuimos teem havido promossa casa mais 


contrariedades, mais disputas e afllicçõos do 
que em toda a minha vida. Vós e meu pai 
havieis sempre sido tão affeiçoados um ao ou- 
tro que estavamos tão bem aqui como se 
póde estar no palacio do rei. Desde o dia 
em que o dinheiro foi descoberto, não ten- 
des cessado de gemer e andar tristes; meu 
pai emmagrecia, Trinetle definhava-se, eu 
perdia o juizo. Não tinhamos mais que tris- 
tezas e pesares | 

— Sem duvida, Paulo, mas era por 
culpa de vosso pai! respondeu a mulher. 
Elle não podia soffrer o dinheiro; mas eu, 
que sou de boa familia, nasci para ser 
rica. 

— Todos sabemos isso, respondeu Pau- 
lo com voz carinhosa; mas vós sois minha 
mãi, e não tendes outro filho senão eu. E 
agora que sabeis que o dinheiro nos fazia 
desgraçados, tanto a meu pai como a mim, 
vós que tendes tão bom coração, não vos 
consolareis? Nao direis: uma vez que é a 
vontads do Senhor, e que isso faz a felici- 
dade dos outros, para mim é indiferente ! 

— Ser pobre! pobre |! disse a mai Smet, 
chorando. 2 

— Vamos, Thereza, tem juizo, disse o 
alimpador; haverá nada superior ao aflecto ? 
Temos vivido juntos por muito tempo e 
sempre nos temos amado ; será o mesmo 
aqui em diante, e talvez chegue um dia 
em que tu mesma ficarás satisfeita de que 
Deus nos tenha livrado deste ruim di- 
nheiro... 

— Cala-te | disse ella com colera; pe- 


disto talveza Deus para que isto acontecesse? 


a 


no 


tendes encontrado 


sempre para proteger os 
vossos direitos perante,o poder coma fop 
qua origina o amor que dead ás cgu as 
d'esta terra, e n franquesa que dão a pazão 
e o justiça — não póde deixar, n'esta qoças 
sião solemne, em que somos chamados à 
exercer o direito mais importante d'um povo 
constitucional, de levantar asua yoz, espe- 
rando que a escuteis. 

E" inulil dizer-vos que esta camara é 
estranha a paixões partidarias; e que, res- 
peitando o governo é as authoridades cons- 
tituidas, reconhece bem até onde chega a 
esphera de suas atribuições. 

A nossa siluação, porém, é excepcional: 
q paiz do Douro geme na mais afflictiva mi- 
seria; e se á representação nacional não man- 
darmos homens independentes de compromis- 
sos, e que possuam reconhecida intelligon- 
vin, e tenham dado provas de decidido amor 
ao paiz do Douro — esqueceremos o nosso 
presente, o futuro de nossos filhos, ao passo 
que, sugeitando a nossa vontade livre a in- 
Iluencia estranha, descurando nossos interes- 
ses vitaes, deslustraremos a nossa dignidade 
social. 3 

Concidadãos. Apresentam-se perante nós 
varias candidatos para a proxinia eleição de 
deputados ; crêmos que são todos muito di- 
gnos, e nós os respeitamos; no-entanto ha 
um, filho desta villa, mancebo modesto, já 
provado nas lides do parlamento em favor 
dos interesses do Douro, já conhecido pelos 
serviços que lhe deve esta localidade, já 
avaliado. por todos durante seis annos que 
foi o segundo magistrado administrativo do 
districto, e, esse que é — o bacharel Gui- 
lhermino Augusto de Barros — vol-o aponta- 
mos como aquelle a que deyemos dar a pro- 
curação para representar os nossos interesses 
no parlamento. Acreditamos que a authori- 
dade não quererá, nem é capaz de querer 
.sullocar a nossa voz, e obafar as nossas 
sympalhias; no entanto esta corporação recor- 
du-vos , concidadios, que so trata da nossa 
subsistencia e do nossos filhos, dofuturo do 
paiz do Douro que ameaça total destruição; 
9 que, depois, o arrependimento será tar- 
«dio, e que nem ao menos: terá desculpa a 
nossa desgraça. 

Concidadãos. Ao apresentar-yos aquello 
dos filhos desta terra que mais nos convem 
que seja procurador ás côrtes pelo circulo do 
Pezo da Regoa, acreditamos ter fallado no 
vosso coração y o que assim olharois pelos 
vossos interesses, 

Pêzo da Regoa 14 de Dezembro de 1859. 

4 Presidente, 

Manoel Antonio FP. Cerdeira. 

Cypriano de Souza Carneiro Canavarro. 

Antonio Ayres Lourenço de Carvalho. 

Francisco da Costa Guilherme. 

Camillo de Macedo. 
meet er re rae 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa N.º 37 DE 13 DE DEZEMBRO, 


MINISTENIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
5 JUSTIÇA. . 

Decreto. nomeando Francisco da Cunha 
Toixeira de Sampaio curador geral dos or- 
nhãos da cidade do Porto, vago por falle- 
imento de Joaquim Vieira de Magalhães. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 
Lista de fóros, censos e pensões que se 

“hão-de vender nos dias 20, 23 e 24 deJa 
neira , perante os governadores civis dos 
districtos d'Aveiro e Coimbra. 

MINISTERIO DA MARINHA, 
Noticias de Macão. 
TRIBUNAL DE CONTAS. 
Accordão, relutivo á camara municipal 
do Niza. 


CGOMMISSÃO DAS PAUTAS. 
Resolução n.º 182 relativa á contesta- 
ção ogcorrida na alfandega do Porto por José 
Luiz Fernandes de Castro. 
— Resolução n.º 183 relativa á contesta- 
ção occarrida na alfandega de Lisboa por 
Francisco Martin & Filhos. 


IDEM DO DIARIO DJ LISBOA M.º 38 DE 14 DE 
DEZEMBRO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Decreto revogando o de 21 de Dezembro 
de 1853, relativo a coimas na parto que 
respeita ao concelho de Bragança, a fim de 
que n'este reverta para os juizes eleitos o pro- 
cesso e julgamento ilas mesmas, policia mu- 
nicipal ou trangressão de posturas. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Annuncio para venda de foros, censose 
pensões nos dias 23 e 25 de-Janeiro, perante 
os governadores civis de Braga e Coimbra, 


Es: ÂDÂjÂúâúfú tú 


Oto 


uéncio do tokio 


; MINISTERIO DA MARINHA, 
Decrelg estabelecendo «ajudas dê gusto 
aos govannadores das provingjs ultramarinas 
para podepem visitar as suas respectifasgro- 
vinojas e gos juizes de direitocdos raspuoti- 
vas comargas, quando forem em comissão 
de servigo. « 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 

E INDUSTRIA. 

Mappa da entrada, existencia e preços 
dôs cereacs nos dias 7 e 9 do corrente na 
alfandega municipal=de Lisboa? 
DOCUMENTOS DIPLOMÁTICOS. 


Tractado de paz entre a França e a Aus- 
tria. “ 


INTERIOR. 


LISBOA, 14 DE DEZEMBRO. 
(Gorresp. partie. do Commereio do Porto ) 


A questão eleitoral é a ordem do dia 
nas praças, nos caflés e na imprensa, 
Anda tudo n'uma azafama; as: candi- 
daluras fervem, e nus jornses das diversas 
parcialidades políticas appareceni-os nomes 
dos seus recommendados e adlilielos,- repeli- 
dos todos os dias. E' uma ladainha de novo 
genero. , 

Comtudo o que ha de mais palpitante 
se prende com a questão eleitoral; e como 
n'esta questão só so tracta de candidaturas 
e nomes proprios, abslemo-nos de tomar 
parte n'ella, não só porque a nossa missão é 
outra, mas lombem porque n'estas crises de 
febril agitação, mal póde estremar-se 0 falso 
do verdadeiro. 

Isto de fazer obra por boatos e balel- 
lus é sempre arriscado; e assim esperare- 
mos que us factos nos sirvam de ponto do 
partida para mais seguras informações. 

Deu-se. aqui um acontecimento notavel, 
revelação positiva de um grande crime mys- 
terioso, que é pendant, do facto do homem 
embarricado, que ahi apparcceu em 1820 ou 
1821, na rua-dos Lavadouros, é que deu cou- 
sa a um notavel processo, que só terminou 
depois de 1834. 

Aqui apporeceu o cadaver d'uma mulher 
assassinada, mettido dentro d'uma caixa. O 
«Jornal do Commercio» de hojo dá noticia 
d'este foclo, do seguinto modo: 

Refere a parte de polícia que uma patru- 
lha da 6.º companhia da: municipal encon- 
lrára, pelas 9 horas e meia da noite de hon- 
tem, segunda feira, do lado do dentro do 
muro da calçada do Rio Seeco, na treguezia 
rda Ajuda, uma: caixa de madeira fechada 4 
chave, e atada com uma corda, À patrolho 
communicou este achado á estação da rua 
do D. Vasco, e logo se collocou uma sen- 
tinolla á caixa. 

Apparecendo um sargento da referida 
companhin, que andava de ronda, e obser- 
vando à caixa nolou que estava pesada, e 
que pelas fendas dó fundo vertia sangue, é 
exhalava mau cheiro, dando por isso todos 
os indícios de que continha um cadaver. 

Em corisequencia d'isto, deu-se parte 
do caso ao regedor e ao juiz eleito da fre- 
guezia da Ajuda, e comparecondo estas au- 
thoridades, procedeu-se ao arrombamento da 
caixa, e se achou dentro um cadaver de mu- 
lher, que alli tinha sido mettido & força, 
porque estava dobrado, c com Os jnelhos 
quasi ú bocca, O cadaver foi depois condu- 
zido para o páteo da administração do con- 
celho de Belém, para ahi se proceder ao 
auto do corpo de delicto. 

Por informações particulares sabemos 
que o cadaver mostra ser de uma rapariga 
de 20 a 25 annos, os cabellos são castanhos 
claros. 

Não lémos ainda noticia do que se apu- 
rou pelo auto do corpo de delicto ; óuvimos, 
porém, dizer, que o cadaver tinha uma gran- 
de facada no pescoço, que estava embrulha- 
do em um.panno como para vedar o san- 
gue; que linha vestida uma camisa de dor- 
mir; e que parece que a morto teria tido 
logar ha quinze dias, 4 vista do estado de 
putrofreção do cadaver. ' 

O mais profundo mysterio envolve este 
criminoso acontecimento. Não é possivel aven- 
lurar nenhuma supposição ácerca da pesson 
da victima 6 da causa do seu tão lastimoso 
tim. E 


Segundo nos consta, todos os indícios 
são que o cadaver foi mettido na caixa logo 
depois da morte da vicima. Unde estaria 
guardada a caixa ató hontem ? 

A policia de Londres costuma offerecer 
um promio a quem descobrir o muthor ou 
aulhores de laes crimes, Ainda ha pouco 
assim procedeu, quando foi encontrado um 


CE 


— Mas; minha mãi, continuou Paulo, 
Jerobrai-vos só da nossa vida antiga! O pai 
e eu estavamos sempre alegres ; sabiamos 
dizer sempre algumf consa que vos fazia rir; 
tudos nos amavam... Nunca se ouvia em 
casa uma palavra pesada, e todos os mora- 
dores: da rua e da, visinhança oram nossos 
amigos. : É 

Lançou o braço ao pescoço de sua mãi 
e murmuron com o accento penetrante da 
ternura ; 

— Attendei, minha mãi; esta bella e 
alegre vida voltará; meu poi e eu bebere- 
mos menos um quartilho e pouparemos para 
vos comprar, de lempo em tempo, um lindo 
vestido... E quando Trinelte morar com- 
nosco, sereis servida como uma dama; amar- 
vos-hemos, adorar-vos-hemas! Achareis mais 

razer e gôsto em yiver do que o dinheiro 
vos teria dado. 36 a 

— Mas, Paulo, meu querido filho, que 
dirá a gente quando ine vir passar? disse à 
mãi Smet com voz queixosa. 

— Que ha-de dizer? Ah minha mãi, 
hoje mesmo hirei comyosco e mais o pai 
dar um passeio ao Dam; hirei a vosso lado 
e vos darei o braço, levantarei a cabeça 
com altivez-e olharei para todos cara a cara. 
Somos honrados | Os que não nos conhecem 
não yerão em nós nada extraordinario, e os 
outros dirão que lemos coragem, pois que 
acceitamos com igual resignação ventura e 
desgraça, segundo à vontade de Deus! 

A mulher, meia consolada, estreiou o 
filho em seus braços,  vertondo. ainda algu- 
mas lagrimas , e disse: 1 


adore de mulher debaisb do um arco de 
uma das pontes sobre o Tamisaç & é 
A nulo dad raia fará ni seu. 
dever, o não 6 necessario indicar-Ib'oy para 
descobrir q author de tão horrendo crime, 
e para saber quem é a viclima.» 

Ha dias foi entregue ao ministro da jus- 
tiça uma representação dos habitantes da co- 
marca de Barcellos, pedindo a conservação 
do juiz de direito da dita comarca, Antonio 
José Pinto da Costa Rebello. 

Está demonstrado pela lição dos factos, 
a mé sina das grandes emprezas, que se for- 
mam n'este-paiz, sem carencia de recordação 
d'outros factos, que aqui-e ahi comprova- 
ram esta verdade, buslará para a significar o 
que se deu com a empresa do «Jornal Mer- 
eantil.» 

Era a empresa jornalistica que de mais 
vulto tinha apparecido entro nós,-e com mais 
grandesa estabelecida,-— e mais esperançosa. 
À sua curta duração evidenciou, ainda mais 
uma vez, que da boa administração é que 
depende a sorte e a sustentação de todas as 
empresas, qualquer que sejo a sua especia- 
lidade: 

Sobram exemplos para que disto nos 
convençamos. 

“A Aypographia que foi do «Jornal Mer- 
cantily 6 hoje posta em leilão. Tem um ex- 
cellente prélo mechanico, «que lira 4,000 
exemplares por hora, de grande formato. À 
«Revolução de Setembro» aconselha o gover- 
no a fazer nequisição deste bello prélo para 


poderá haver outra typographia quo o possa 
comprar. 

Fallecen hôntem o commendador Joa- 
quim José Torres. 

Já aqui chegou o novo ministro inglez 
sir Charles Arthur Mogenes, que vem subs- 
lituir M. Howard, qua vai representar a In- 
glaterra na côrto de Hanover: ” 

A «Opinião» recebeu “esta noito um dos- 
pacho telegraphico do Paniz, datado de hon- 
lem ás 6 horas da tarde, participando que to- 
das as potencias, “á excepção de Roma e 
Napoles, tinham enviado a Pariz as suas 
adhesões ao Congresso. 


HOTICIARIO. 


Passageiros. — O vapor «Luzitania» 
sahido hontem: pelas 5 horas da tardo para 
Lisboa: conduziu a seu bordo 84 passageiros 
entro os quars os seguintes : 

Manoel do Carmo Araujo, João Antonio 
Pires Villas, D. Thereza Cruz, D. Antonio 
Martin, D. Raymundo Faller co Blanco, D. 
Josepha Nobligas, Francisco Poreira Espi- 
nheira, Ruardu' Mello Gouvêa, . 

Emseripções. — Na alfandega d'esla 
cidade continua o pogamento das inscripções 
de assentamento dos recebidos alé numero 
290: 

Encendio. — Hontem , ás 6 e meia 
da noite, deram as torres signal dé incen- 
dio na freguezia do Bomfim. 

Foi na rua de S. Victor, dentro d'uma 
ilha, em um cazebre , onde se fubricavam 
phosphoros (vulgô lumes promptos). Ardeu 
todo o cazebre com o quo continha. 

O dono calcula 6 prejuizo total em rs 
218600. - 
RBoletim polteial.— De 14 para 15 do 
corrente tiveram: lugar as seguintes occorren- 
cias: 

Foram postos em custodia no quartel 
do Cormo & disposição do administrador do 
1.º bairro, Thomaz Coelho e Manoel Pereira, 
e á do administrador do 2.º dito Manoel Joa- 
quim da Silva. g 

Falleceu repentinamente pelas 40 hofas 
da noito, em Villa Nova de Gaya, junto á 
ecapella- de S. Roque, um soldado da guarda 
municipal, que andava de patrulha. 

Eleuntão de familias. — A'manhã 
deve ter lugar na casa da Sociedade Phy- 
larmonica, a primeira  rennião de familias 
da presente estação. Constará de concerto 
musical e dança. ã 

EBarra da Figueira. — O snr. Fran- 
eisco Maria Pereira da Silva, engenheiro das 
obras da barra da Figueira, fez publica, pa- 
ra conhecimento do commercio marilimo, a 
seguinte declaração da abertura da nova 
barra e da profundidade que apresenta so- 
gundo as ultimas sondagens: 

« Tendo-se aberto definitivamente a no- 
va barra da Figueira, proximo ao torto de 
Santa Catharina, no dia 25 de Novembro 
ultimo, e apresentando já Esta, em tão pouco 
tempo, bm fundo superior, e outras circums- 
tancias mais favoraveis aos maritimos, do 
que ha muitos annos se ofereciam, previ- 


ET re 


—» Sejn feita a vontade de Deus | Nem 
por isso deixarei de ser rica um dia; sa não 
é hoje, será mais larde. 'Torha pois a ser 
alimpador, Paulo; custa-me bastante, mas 
uma vez que não póde ser d'outra fórma e 
que tens gôsio n'isso... 

Deixou seu filho e abraçou a moça, ex- 
clamando: -- i 

— Vem, querida Trinette! tu ainda és 
a melhor de todos, minha filhal Os homens 
não sabem.o que é ser rico; mas tu de- 
pressa te acostumsrias, não é assim ?' Mas 
isso virá um dia, socega; a minha tia da 
Hollanda tem, pelo menos, oitenta annos... 

Paulo havia deixado a sala dêvagarinho 

e sem que lhe dessem attenção. 
De repente a mhi Smet se pôz a tre- 
mer, conio se ur medonho pensamento lhe 
viosse á ideia. Levantou-se vivamente, e 
estendendo as mãos para sef? marido, ex- 
elamou : * 

— 0h! meu Deus | Smet, ainda restam 
para pagar setenta e cinco florins em casa 
do. ourives | Ah nunca em nossa vida po- 
eremos pagar similhante divida! Ser pobre 
não é tão terrivel, mas ter dividas ! 

E acerescentou em tom queixoso : 

— Ha um meio de sahir d'este apuro; 
é cnstoso, é verdade, mas mais vale ainda 
seceilar de todo a nossa infeliz sorte do que 
ter dividas! Tornarei a entregar as minhas 
joias ao ourives | 

O alimpador pegou-lhe na mão e dis- 
se-lhe com voz alegre: 

— Não, não, querida Thereza, não tens 
à entregar nada, pódes guardar tudo. a 


— Mas quem pogará está divida? 

-— Bu, Thereza. 

= Tul 

— Sim eu tinha posto de parte uma 
pequena quantia para algum acaso infeliz 
“ para o casamento de nosso-Paulo. Espera | 

Póz uma cadoira debaixo da chaminé, 
introduziu a cabeça n'esta, tirou o lenço em 
que estava embrulhado 'o dinheiro, e che- 
gando-se á meza, lançou em cima della as 
peças em ouro. 
A" vista d'oste resto da sua herança, a 
mai Smet ficou profundamente commorida ; 
um alegre sorriso lhe illuminou o rosto, em 
quanto que, muda e com O seio palpitante, 
fitava os olhos no ouro resplandecente. 
=-- Vês; Thereza, disse seu marido, este 
dinheiro pertence-te ; pódes dispôr d'elle co- 
mo quizeres. Mas rogo-te, que consagremos 
a maior parte ao casamento de: Paulo com 
Trinelte, esirvamo-nos d'elle para lhes pôr 
uma lojinha. R 
A mulher não respondeu, e pareceu abis- 
mada em profunda meditação | 
“Do repente o grito: a pé, « pé! que pa- 
recia sahir do sublerranco, veio surprehen- 
der “a lodos, e cada um olhou para esto la- 
do, não duvidando que não fosse a voz de 
Paulo. 
Com efleito, logo o “ouviram cantar com 
transporte. h - 
dan- 


E ao mesmo tempo entrou na sala, 
qando. A 
Vinha vestido com o seu fato de alim- 


[pador, trazia uma varinha na mão e O rosto 
enfarruscado. 


a Imprensa Nacional, -visto que dificilmente! - 


ne-se assim o commercio e a “avegação de 
que» existe de novo aburto este porto; e de- 
elgra-se que as sondas tomadas no dia 3 do 


corrente pela manha, proximo ao praasmar, 
deram 3 metros ou 18 palmos. dos pio: 
na pancada do mar, e 4 metros ou 18 pal- 


mos em todo o canal interior alé* ao fun- 
dendouro ; advertindo, que as marés vivas 
podem augmentar mais de 1 matro ou 5 
palmos este fundo. 

« Quartel da direcção das obras: para 
melhoramento da barra e porto da Figueira, 
3 de Dezembro de 1859. — Francisco Mara 
Pereira da Silva, chefe da seeção hydrogra- 
phica. » 

Barra de Aveiro. — No dia 11 do 
corrente foi sondada a barra de Aveiro achan- 
do-se de altora na prain-mar sobre o Danço 
16 palmas de 9 pollegadas, ou 3," 96. 

Concurso. — Foi posto a concurso 
por espaço de 30 dias a contar de 12 do 
corrente , perante a Academia Politechnica 
d'esta-cidade, o provimento do lugar de guar- 
da, 1.º oficial, do jardim botanico da mes- 
ma acadomin , com o ordenado annual de 
2008000 rs. , 

Fallecimentos.— Falleceram na pro- 
vincin de Moçambique desde Novembro de 
1858 até 10 do Maio do corrente anno os 
seguintes ofliciaes e empregados eivis : 

Antonio da Cruz Almeida, capitão de in- 
fanteria, falecido em 4 de Março de 1859, 

José Maria Rebocho, tenente de infan- 
teria, fallecido em 7 Dezembro de 1858. 
João Francisco de Andrade Costa, al- 
feres de infanteria, fallecido em 19 de Janei- 
ro de 1859. 

José Joaquim Raynant Sampaio, alforos 
dos infanteria, fallecido em 24 de Novembro 
de 1858. 5 

Monoel Antonio da Fonseca, cirnrgião- 
mór do quadro de saudo da provincia, fal- 
lecido em 15 de Dezembro de 1858. 

Duarte Manoel da Fonseca, contador ge- 
ral, fullecido em 25 de Fevereiro de 1859, 

Marianno Vicente de Noronha, almoxa- 
rifo interino do arsenal, fallecido em 41 de 
Fevereiro de 1859. 

José da Silva Carrão, 1.º escrivão in- 
terirto” da alfandega de Maçambique, fulleoi- 
do em 12 de Março de 1859. 

Estanislau de Menezes, 3.º eseripturario 
da contadoria geral, fallecido em 22 de Fe- 
voreiro de 1859. : » 

José Tgnncio da Pena Ássis, pesator e 
medidor da alfandega de Moçambique, fal- 
lecido em 414 de Novembro de 1858. 

Pedro Miguel Delgado, parocho da Ca- 
beceira Grande, fallecido cm 6 de Fevereiro 
de 1859. É 

D. Maria Julia Pinto de Faria, mestra, 
fallocida em 5 de Marça de 1859. z 

Alfandega de Aveiro. —No mez 
de Novembro findo o rendimento da alfan- 
dega de Aveiro foi do 1:0208051 reis. Esta 


quantia deve entrar no cofre central do dis- 
tricto. 1 ek 
Prisão. — O ndministrador do con- 


celho de Pena Cova fez capturar um. indi- 
viduo, por nome Manoel, filho. de Sebastião 
Alves, do sitio de Baião, por ser indigitado 
por muitas pessoas como authar do assas- 
sinato de Francisco” d'Oliveira Coimbra , de 
Monte Redondo, do Enio e Pena Cova, 
na noite de 5 para 6 do corrente. 
Eresastre. — No dia 7 do corrente, 
andando dous homens ascortar lenha na fre- 
guezis de Maceda , comarca da Feira, cahiu 
um pinhairo sobra a perna d'u bre trá= 
balhador , pondo-a em estado que foi pre- 
ciso a immediata amputação, feita pelo fa- 
cultativo osnr. João José d'Oliveira, da Fei- 
ra, assistido dos snrs. Antonio Jonquim Mar- 
ques de Castro e Joaquim Maria da Fon- 
seca, d'Oyar. O estado do operado não offe- 
recia regájos, a 
Pra da Figueira. — Marchou no 
domingo sitio de Coimbra para É Figueira 
o mochinista inglez Mr. Thompson, para ar- 
mar a dinga que já alli devia ter chegado 
de Inglaterra, E" um poderoso auxiliar para 
fixar as las condições d'aquella barra. 
Ecria de morte, — Em Trancoso foi 
condemindo 4 pena ultima Manoel Antonio 
Gomes, 6 a degredo perpetuo o seu socio, 
pelo crime de homicídio e roubo. No julga- 
mento ipste criminosos foram inquiridas 
au testemunhas, durando a audiencia dois 
tas. º 
Nolielas de Eimor. — Segundo par- 
ticipação que o governo recebeu d'aquella 
ilha até 19 de Julho consta que m'aquella 
ilha'e na do Solor havia perfeito socego. 
- Consta igualmente que estova uma bar- 
ca inglega de Melbourne [Austria] fundeada 
no porto de Timor a carregar milho, e que 


fitas ERAS ca o ha 


se este genero. (vera exportação dos ana 
nos anteriores, puderá ella chegar até 16,000, 
picos, [medida do paíz). 

Noticias de Macau. — O governo 
recebeu noticias de Mabau até 25 de Setem- 
bro. Havia socego e continuava a haver com- 
mercio. 

Estava-se preparando a barca «Martinho 
de Mello» para sahir com destino a Timor 
logo que a monção désse logar a fazél-os; 
e devia lovar o contingente destinado para 
aquella ilha. 

Riulher selvagem. 
nal do Havre»: x ê 

Ultimamente deu-se um facto muito cu- 
rioso, perto da aldeia de Snint-Margarethen, 
no cantão de Saint=Gall [Suissa]. 

Um linhador dirigia-se para uma flores- 
ta proxima da aldeia, e mal entrava no ar- 
voredo, viu uma porção de ramos verdes, en- 
costados a um pinheiro, bolir da repente, 
como se por bairo estivesse um ser vivo. 
Surprehondido e assustado, o-aldeão deci- 
diu-se, não sem longa hesitação, a levantar os 
ramos, e a sua admiração redobrou quan- 
do viu, deitada sobre as folhas, uma crea- 
fura humana, coberta com uma má sais, o 
quasi completamente enregolada pelo frio. O 
aldeão for logo participar o que vira ao pre- 
sidento da communa, ea pobre rapariga foi 
conduzida para uma cavallariça”, cujo calor 
lhe fez bem; e depois que voltou a si foi 
recolhida no asylo das pobres. ) 

Declarou que nunca habitára: debaixo de 
um tecto, e que era filha de pais nomadas, 
que a deixaram «crescer -sem lhe dar outro 
nome senão o de Modeli [pequena]: 

Um dia seus pais tiveram entre si uma 
desordem violenta, em resutado da qual'seu 
pai matou sua mai com uma facada. Muito 
aterrada, fugiu, e não soube mais o que fôra 
feito de seu pai. 

Desde então a existencia da pobre ra- 
pariga foi ainda mais desgraçada. 

Não sahia senão. so romper d'alva e 
depois do sol posto. O resto do din passa- 
va-p nos bosques e entre os rochedos. Ali- 
mentava-so unicamente com fructos silves- 
tres e raizes. Chegou assim até aos dezoito 
annos, sem tera menor noção de divindade. 

E" o pendant da mulher selvagem que, 
no seculo passado, appareceu em Champa- 
gue, e de que Boufon falla nas suas obras. 

Fo! bem vendido. — Mr. Dumas, 
filho, vetou o nianuscripto do seu ultimo 
dramn O «Pai prodigo» por 25,000: francos 
pSoogou reis) a M, M. Michel Levy. Não: 

avia exomplo em Pariz d'um manuseripto 
dramatico vendido tão caro a um editor, 

Já .se vê que gm França vale a pena 
queimar as pestonas para ser dramaturgo ou 
romancista ! à 

Por causa da erimolime.— Lô-so 
no «Jornal de Genovax : r 

* « No noite de terça feira deu-se um de- 
ploravel accidente em Lancy. Houve 'um 
baile em casa de M***, o, antes do comêço 
das danças, o lume do fogão tinha sido eui- 
dadosamente coberto com cinzn. 

Tinha acabado a primeira dança, e or- 
ganisava-se a segundo, quando uma joven 
senhora, passando por diante do fogão, bar- 
ren, sem duvida, com a extremidade do seu 
vestido a cinza do lume, do qual” reptixou 
uma chamma, que, favorecida pela leveza do 
tecido d'um vestido de baile, a envolveu lo- 
go desde a cabeça aós pés. M.lle**, cor- 
ren desatinada para o meio do salão, onde 
a rodearam lugo múilas outras jovens de= 
nhoras, que, sem pensar no perigo que cor= 
riam, trataram de apagar o fogo. Porém este 
foi passando d'uma para outras, e míais tin- 
co jovens se acharam envolvidas em cham- 
mas. R É 

No moio d'uma confusão inexplicavel:, 
chegou-se, comtudo, a extinguir prompta- 
mente 0 fogo nos vestidos de tres jovens; 
porém as outras tres sofireram muito. Gra- 
gas aos promptos soccorros, o seu estado 
não dava receios. As outras: victimgs do 
accidente tiveram apenas algumas queima- 
duras sem perigo. % 

Navio negreiro. — O vapor hespa- 
nhol «Blasco de Garay» teve ocensião de 
prestar um bom serviço á humanidade. Di- 
rigia-se esta navio, segundo dizem'á «Gaze- 
ta Militar» de Madrid, dé Havana para Guai- 
ra, o apprebendeu uma escuna negreira com 
450 ou 550 escravos, que desembarcou no 
proximo porto de Nuevita, 

Diz-se que houve uma revolução a bordo 
do navio negreiro na viagem para o Africa, 
morrendo assassinados 0 capitão e ocontra- 


— Lê-se no «Jori 


mestre; e quo, tractando' os tripulantes de 
fazer o mesmo com o piloto, teve este a for- 
tuna de vêr o seu navio tomado pelo navio 


= Horrh | exclamou elle, Pablo o pa- 
tusco restiseitou |- Pai, mai, Trinette, quanto 
sou feliz[ Sejamos alegres; a tristeza tem 
medo duma cara núgro | Vamos, cantemos, 
dancemos, e viva a alegria | 

Paulo tomou Trinelte pela mão, e quiz 
dançar vom ella em redor da sala; mas a 
moça resistiu 4 sua amigavel violencia. 
 Aº vista do trajo de alimpador que elle 
linha usado desde n sua infancia, e com o 
iqual havia gozado tanta alegria e ventura, 
o pal Smet sentiu “uma perturbação inde- 
finivel ; 65 olhos se lho encherans de lagri- 
o 90 peito lhe arfou com doce cemmo- 
ção. s 
= Honrado Paulo ! ah isso é bonito, 
meu rapnz! exclamou elle: Não ha officio 
melhor que o de alimpador! Se não fosse 
por causa de tua mai, tambem eu vestiria a 
minha fútiota negra... Sim, sim, Paulo, viva 
a alegrin | Muito bom | a 

A mai fez signal! para pedir silencio * 
como- sa livesse uma cousa importante a di- 
zer. Voltón-se para o sapateiro, e ostendendo-. 
lhe a mão com um sorriso affnvel, lhe disse: 

— Mestro Drics, hontem estava muito 
zangada ; fui grosseira. paro. comvosco , não 
fui? Quereis perdonr-me ? Quereis que se- 
jomos hóris amigos como d'antes ? 

-O snpatoiro apertou-lho a mão com'cor- 
dialidads, 

— “Tudo está perdoado o esquecido, res- 
pondei elle com as lagrimas nos olhos. Am- 
bos padecemos da mesma molestia; depres- 
Sa nos enfadamos e depressa nos reconcilia- 


mos. Rinfim nós não nascemos para ser ini! 


migos; Drincavamos juntos quando meninos 
e fomos sempre depois bons visinhos.» * 

A mãi Smet voltou-se para seu filho e lho 
disse, designando a meza, X 

— Paulo, este dinheiro que teu pai ti- 
nha posto de parto para te estabelecer uma 
lojinha, dou-o eu. Casa com Trinette o mais 
depressa possivel; mas se me amas verda- 
deiramente, peço-te que contintes a viver 
comnosco.. Amarei muito Trincite e lhe en- 
sinarei as boas maneiras, até que chegue a 
minha herança. : 
— Nós ficaremos comvosco, minha 'mãil 
e estaremos unidos até que a morte nos se- 
pare, disso Paulo. . 
— Oh! sim, vós sercis minha boa mai? 
disse a moça. | 
— Será possivel, meu Deus? exclamou 
a mãi Smet, surprebendida e encantada. Ser 
pobre é ao mesmo tempo feliz! cos 

— Sois feliz, minha mãi? perguntou 
Paulo com ternura. A 

— Sim/ sim, meun-filho, alegra-te, é o 
que eu desejo | respondeu, commovida, n éx- 
(rellente mulher. 
— Vamos, cantemos e dancemos, como 
alimpadores que somos, exclamor o man- 
cebo. Comecemos hoje mesmo a boda; ahi 
vai a nova cantiga de Paulo o -patusco | 

E pegando pela mão em seus pais, Tri- 
nelte, é o pai d'esta, obrigou-osa fazerum 
circulo, e todos se pozeram a saltar alegre- 
mente em redor da sala, em quanto que o 
mancebo cantava com uma, voz quo até na 
rua se ouvia. ) 


— mec 


O CônméRcio DO PORTO. 


de guerra hespanhol, que o livrou d'uma 
morte certa. 1 F - 
Cresce o elemento de corrup- 
ção. — As noticias da, California fallam da 
descoberta de ricos depositos de materia 
auriforas no; valle de Carson, ao longo do 
rio Walker ,*ao éste da Serra Nevada. 
Estas minas estendem-se do lago Ho- 
ney ao norte até no rio Walker ao sul, 
n'uma extensão de 200 milhas. Ha alli, en- 
tre outros, um monticulo a que puzeram o 
nome “de «Gold Hill», ou collina douro, 
que tem sessenta pés de altura, cinco: milhas 
de extensão o/ duas de largura. E! atraves- 
soda por duas veias de «quartz». aurifero. 
EBebidas espiritmosas. --Quasi to- 
dos os paizes tem o seu licôr espirituoso 
gue lhe é peculiar. Na Inglaterra o Gin é 
a bebida geralmente usada'— é temperada 
comterebentina. á 
Na Hollanda a bebida chamada - Jeneva 
aaa temperada com a baga do zim- 
ro. x 
Em França o Cognac, feito de vinho ; 
o gôsto particular que tam é produzido por 
um “oleo essencial, chamado oleo de vinho. 
Entre os indios a Arrach, extrabida do 
arroz. 
Na Allemanha e na Suissa o Kirch Wasser, 
extrahido das cerejas, à 
- Na America o Rum, extrahido de um h- 
côr incristalisavel, que fica depois da refinação 
do assucar. j 
Na Irlanda e na Escocia, finalmente, o 
Whiskey distiliado, ho primeiro d'esles pai- 
zes, da cevada, e no segundo, da cevada! 
e da aveia misturadas. 3 
A corda do enforcado. —Nr.C..., 
diz o «Direito», de Pariz, teve outrora uma 
fabrica e commercio de chocolate, porém, 
adquirindo pouco a pouco o vicio da em- 
Driaguez, achava-so por fim reduzido á con- 
dicção de simples operario. Mr.sG.... para 
se consolar continuava a beber, desmoralisou- 
se completamente e frequentava as mais in- 
fimas tabernas, Por diversos vezes lentou 
suicidar-se. “ a 
“Ultimamente regressando nm pouco to- 
cadorda pinga, á sua, casa, na rua do Mon 
te Parnazo, encontrou no primeiro quarto 
sua mulher occupada a compor roupa bran- 
ca. Vendo-o combalenr, ella o reprehendeu. 
« Não faças bulhas, lhe respondeu elle, niá 
te penalisarei mais; vou-me enforcar. Tens 
dito isso lantas vezes, que já me não faz 
móssa, disse a mulher. 0 & 
'G.... entrou no segundo quarto, fechan- 


doa porta, 
E - Durante alguns instantes, a mulher ou- 

viu que ellecandava d'uma parte para a ou- 

tra, porém depois não ouviu mais nada. 

Admirada do silêncio, entrou na saln 6 
vagamente distinguiu seu marido, em pé, 
n'um canto do quarto, que n'essa occasião 
estava escuro, | 

Como elle respirava d'um modo singu- 
lar, à mulher foi chamar a porteira, e vol- 
tando com: ella, chegou-se ao marido e pe- 
gando-lhe na mão lhe disse : . 

« Vamos, vem deitar-te, na cana esta- 
rás melhor do que aqui; porém observando 
então que elle baloiçava, como uma massa 
inerte, começou a assustar-se. 

Não véêdos que está enforcado ? lhe dis- 
“se a porleira;— e parece quo ainda está vi- 
vo. Vou prevenir o .senhorio. E eu vou para 
o patamar, disse a mulher de C..,, pois le- 
nho medo de ficar aqui. É 
— Babiram ambas, deixando o pobre en= 
forcado nas suas ultimas convolsõus. O se- 
nhorio appareceu logo acompanhado d'alguns 
inquilinos. OQ homem respira ainda, disse 
um d'elles; Liremos-lhe a corda. Não sabeis 
que se não póde tocar n'um enforcado, an- 
tes da chegada do commissario de policia? 
Ea mesmo o vou chamar. E sahindo encon- 
trou na rua um municipal a quem disse que 
na sua casa estava um homem enforcado; Ha 
muito-que-se-enforcon'? perguntou o mu- 


nicipal ão; Desataste-lhe'a corda? Pois eu 
o ado “antes da chegada do com-! 


missao? aguas 
O mus ipal súbiu preoipitadamento e 
tractou de desatar o enforcado; porem du- 
rante todas estas hidas e vindas, o bebado 
tinha cessado de viver. á 
» O municipal foi prevenir o commissa- 
rio, e chegando este por censurar ás pessoas 
presentes o seu estupido prejuizo, quo se- 
gundo as apparencias, fôra causa de que o 
infeliz, não voltasse à vida, Pediu depois 
para vêr a corda de que C.... se servirapa- 
ra se enforcar, e apresentaram-lhe uma pe- 
quena parte. B' impossivel, disse q magis- 
Arado, que elle se enforcasse com isso | » 
Todos os assistentes olharam uns para 


os outros, e cada um tirou de seu -bolço|P 


um bocado descorda. Tinham-na - dividi- 
do entre si, ignorando sem duvida que é 
a corda dos justiçados e não dos suicidados, 
que, segundo os antigos manuaes da feiliça- 
ria, é talisman que produz felicidade. 

Custa a accreditar que no seculo 19, e 
em Pariz, se passem cousas semelhantes | 

Os caracoes como alimento. — 
Nos mercados de Pariz já apparecem abun- 
dantemente os caracoes e nas hospedarias 
tambem figuram nas listas das iguarias. Em 
1852 já se avaliava em meio milhão o con- 
sumo mensal d'estes molluscos, só na capi- 
tal de França. Em Dijon vendem-se annual- 
mente 6:000 francos de caracoes, pelo 
preço medio de franco e meio cada cento. 
Tem-se calculado que estes molluscos ven- 
didos em Dijon, despresando o pezo do ole- 
mento aquoso e da concha, representam em 
substancia verdadeiramente alimentar o pezo 
de 8:000 kilogrammas, tanto como a carne 
de 150cvitellas. é 

Em Argel fez-se grande consumo dos 
caracues, apparecendo nos mercados gran- 
des rimas d'elles, que se vendem aos centos 
e uos alqueires. Em muitos paizes os ha- 
bitantes do campo usam este alimento nos 
dios d'abstinencia. Fisher afligma que nos 
arrabaldes de Bordeus, todos os annos, na 
quarta feira de cinza, o povo se banque- 
feia com caracoes, despedindo-se do carna- 
val e preparando-se para os jejuns da qua- 
resmy. 

Antigamente a cidade de Ulm vendia an- 
nualmento mais de dez milhões de caracoes, 
que eram consumidos durante a. quaresma 
nos conventos da Austria. Plinio dá a no-. 


ticia de que estes molluscos já constituam 
um alimento muito estimado pelos babitan- 
tes de Roma; é notorio que a arte culina- 
ria tinha chegado ao maior auge de .perfei- 
ção entre os romanos. Apicius, no seu tra- 
tado d'arte culinaria, dá n receita de tres 
môlhos principaes para os caracoes, mere- 
cendo especial menção aquelle em que figu- 
ram, varias plantas, leite, manteiga, queijo, 
vinhe, farinha o ussafrão. “ 

Em Pariz a práctica mais geralmente 
seguida na preparação d'esle alimento é as- 
sar os caracões sobre a grelha ou no forno, 
depois de fervidos na concha e lLempera- 
dos com manteiga e' salsa: assim preparados 
constituem um alimento sã, nutritivo e de 
fneil digestão. Não é bom comél-os imme- 
diatnmente depuis que são colhidos. Tem 
suceedido casos d'envenenamento, determi- 
nados por caracoes, que se colheram em lo- 
caes em que vegotavam a cicuta e bellado- 
na. Pára evilar estes aceidentes basla Ler a 
precaução de não comer os caracoes senão 
depois que estes animaes sofreram um je- 
jum demorado, até que o seu tubo diges- 
tivo se limpe completamente. 

Estas observações de zoologia práclica 
são importantes, se altendermos sos damnos 
que os caracoes produzem em muilas cul- 
turas, Em 1856 us caracoes vccasionaram 
mais prejuizos que o oidium em alguns vi- 
nhedos da França; e note-se que até agora 
ainda não se descobriu meio mais seguro 
de destruir estes animaes damninhos, do que 
colhel-os á mão nas vinhas ou nos poma- 
res, logo que principiam as chuvas tépidas 
da primavera. A caça dos caracoes, tem por 
consequencia, dois fins uteis: libertar a agri- 
cultura d'um verdadeiro flagelo e enrique- 
cer com um elemoulo importante O regimen 
alimentar do bomem. . 
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Appellações civeis. 


Hopi de Soúza é Silva- Juiz Pared 
eira. $ E! já 
Oliveira WA zemeis: - Custodio José Marques, no 
inventario por -morte de José Marques da Silva— 
Juiz Aguilor, escri Cabral. 
Guimarães. Joaquim Cardoso de Freitas—Con- 
tra José Martins e mulher—Juiz Machado, escrivão 
Silva Pereira. to 


, escrivão Ban- 


Aggravos. em 
Bragança. Maria Perpelua—Contea Francisco 
Pereira—Juiz Nortou, escrivão Cabral. 
* Baião. Manoel Carneiro: d'Oliveira e outros— 
Contra o M. P.—Juiz Seabra, escrivão Silva Pa- 
roira, 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS PARA 

SONO DER 21 DE DEZEMBRO. 

: E h Hi 

£ ) 
egos: Appellções civeis. 

Porlo. Antonio Sonres o mulher=Contra An- 
lonio Ferreira. 
— Feira. OM 


Almeida. O 
Valpassus. O 


Contra José da Silva é outro, 
Contra Antonio Reivas. 
—LContra Albina da Concei- 


ão. É 

Miranda do Corro. O M. P.—Contra Antonio 
Rodrigues Preguoz. 

Villa Verde, Manoel Antunes —Contra 0 M. P. 


' Aggravos. 
Braga. Francisco Duarte Vieira—Contra o M. P 


EXTERIOR. 


Recobemos folhas de Madrid de 11, de 
Pariz de 9, do Havre de 7, de Bruxellas 
de 8. i ' ; 

Já não oferece duxida que o Congresso 
se reunirá em, principios de Janeiro... 

Segundo um despacho de Pariz era já) 
alli conhecida a adhesão de: todas as poten- 
cias, 4 excepção de Roma é Napoles. 

Segundo diz o «Jornal dos Debates», o 
governo pontificiv pediu explicações ao go- 
verno francez antes de responder ao convite 
que recebeu. ay 

Uma. correspondencia de Londres diri- 
gida à «Independencia belga» diz que o go- 
verno. inglez tomou as suas medidas para 
asseguror o lriumpho ao: principio de não 
intervenção, e que se esto prineípio fôr re- 
gulado pela maioria dos plenipotenciarios, 
se não limitará só a protestar contra n de- 
cisão que hiria d'encontro aos direitos na- 
turaes dos italianos, e à condieção da pre- 
sença da Inglaterra,/no Congresso. 

Segundo o «Norte», de Bruxelas, tan- 
to Os principes depostos, como, os governos 
rovisorios que os susbsliluiram na alia) 
central, serão adiniludos a pleitear a sua 


lcausa, perante o Congresso, por meio: de 


notas e memofias. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

- DRESDE 9. — Dizem os periadicos que 
as conferencias de Wurlzburgo tem por fim 
dar á Confederação Germanica uma posição 
mais forte no estrangeiro, augmentando os 
seus recursos militares, e determinar sos 
membros que a formam o preferir sempre 
o interesse nacional -commuio ao interesse 
particular dos seus respectivos paizes, obran- 
do com eflicacia em vista da união da po- 
lítica de Austria é Prussia como grandes po- 
tencias. 

PARIZ 9. — A Suissa sollicita mandar 

tambem representantes 80 Congresso. 
* Asseguraase que a Áustria pede, pelo 
respeito devido ao direito dos principes, que 
os da Toscana, Parma e Modena mandem 
plonipotenciarios ao Congresso. 

Despachos telegraphicos de: Marselha e 
Tolon annunciam que quasi todos os navios 
destinados á China estão promptos. 

STETTIN 9.— Os representantes do com- 
mercio, decidiram hontem promover uma ma- 
nifestação de todas as cidades livres' dos ga- 
bineles europeus, pedindo seguranças para 
os bens dos particulares no mar em tenpo 
de guerra. Ê o 

MARSELHA 9. — Dizem de Conslantino- 
ipla que augmenta a desavença Entre os Pa- 
chás Euad e Riza em consequencia do is- 
tbmo de Suez, ao que se oppõe ainda Fuad. 
Sendo o unico ministro dissidente, deu a 
demissão e ignora-se se sorá acceita. 


3 


Salão, José Pinto Varella - Contra Ricardo José |. 


PARIZ 9. — Acaba de chegar a adhesão 
da Suecia ao Congresso. O «Times» na se- 
gunda edição annuncia que o ministro dos 
negocios estrangeiros será o primeiro pleni- 
potenciario pela: Austria nas primeiras ses- 
sões, porém substituido depois por outro no- 
meado ad hor. 5 É q 

PARIZ 40, — Varios periodicos repro=| 
duzem uma carta de Victor Hugo, em que 
supplicasá republica dos Estados-Unidos, sal- 
ve a vida à Jobn Brown, que devia ser jus- 
ligado no dia 16 do actual por ter tentado 
libertar os escravos da Virginia. *. 

BRUXELLAS 10. — O «Norte» ataca vio- 
lentamente o governo inglez, pela inoportu- 
nidade. das reclamações de dividas feitas à 
Hespanhn. 

LONDRES 11. — O «Observer» diz hoje 
que lords Cowley e Woodhuss representarão 
a Inglaterra no Congresso. !EÃ na 

O «Times» annuncia hoje que o governo 
inglez vai pedir. um emprestimo de 12 mi- 
PR, libras sterlinas para a defeza na- 
cional. ' 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 15 DE DEZEMBRO, 
Terça feira effectuou-se uma transacção 
avultada em vinhos Há novidado de 1858. 
O comprador foi o chefe d'uma' casa expor- 
tadora de primeira ordem. Alem d'está tem 
havido-n'estes ultimos dias algumas trans- 
acções de menor vulto. 


PORTO, 16 DE DEZEMBRO. 
CAMBIOS SOBRE LONDRES. 
A 90 dias data... .....ecseccor o 54 a 56h 


METAES. 
Peças de 88000—a prata... 
Onças hespanholas—a ouro: 
Dilas mexicanas—a ourt 
Soberanos—a práta.... se 


Ouro cercesdo—o ouro 8 
Palacas hespanholas—a prata... $940  f960 
»  brazileiras —  » $920 9940 
» - mexicanas — >» 8920 4950 
Prata em bapra—a ouro, gizo 8126 
Cinco francos—a ouro. 8880  $900 
: ALFANDEGA DO PORTO... + q 
Receita “da alfandega desde 1, 
a 14 de Dezembro inclusive... 66:026$822 
Idem no dia l5.........0.00. 5:9838615 
2:010g437 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 


DEZEMBRO, 15. 


RIO DE JANEIRO, —Na barca Faria 1.º, J. F. 
Alves, 50 canastras com alhos N : 

1DEM.—Na galera Castro 2.º, J. Ribéiro de 
Carvalho, 2 volumes com castanha. 

IDEM.—Na barca Lima 1.º, J, de Souza Trin- 
dade, 20 sacços com feijão. 

IDEM.—Na barca Hydra, 
caixões com palitos. É 

BARIA.— Na barca S. João, João 6. Rodrigues, 
4 volumes diversos; F. Moutinhe de Souza, 1 


M. E, da Silva, 2 


* [caixão eom prata em obra e 1 caixão para: fa- 


O; F, J. de Carvalho, 64 ancoretas com azei- 
; S. Moreira Sampaio, 47 caixões com cebola 
e 50 caixões com batata; S. A. Martins, 10 ca- 
nastras com alhos, 2 esixões com palitos. 


PERNAMBUCO. —Na barca Sympathia, Felguei- 
ras e Baltar. 2,100 panelas de ferio; FR. J, Pereira 
Pinto, 4 caixão com prota em obr 


PARA! =Na barca União, O. Pinto de Abreu, 
1 caixão coin prata em obra. 

LONDRES.—No vapur Leda, Arnaldo A, de 
Souza, 50 pipas de vinho; OMley & Cramp, 5% 
ditas de dito; Wanzellor & C.º, 28 ditas de dito; 
M. Gassiol & C.º, 30 ditas de dito; J. Pinto da 
Costa, 50 meias caixas com laranja; D. Antonio 
A. Ferreira, 1 pipa, 5 almudes e 3 canadas de 
vinho; Glode & Baker, 10 pipas do vinho; J. R 
de Carvalho, 9 barricas vazios; T. G. Sandman, 


de doce, 15 barricas com amendos; 
d. 1. Porre: M. 
«04 3. Joi 


cai 
coixas com laranji 
 JDEM.—No brig 
39 pipas de vinho: 
LIVERPOOL.—No va 
saccas de lã. 
GLASGOW.—No patacho Boa Nova, hi, Ferreira 
Duarte, 60 caixas com laranja. 


ue Harmonia, Sandeman & G.4, 


por Minho, G. Reid, 117 


MANIFESTOS , 

CM. 989 — Liverpool. — Vapor inglez Minho, 
259 ton,, cap. Leslie, a F. Chamiço, Filho i& Silva, 
carga: &099 volumes com fazendas e mercadorias 
diversas, 24 ton., 14 quintses e Sarraleis de ferro, 
25 ton. de carvão. 

Fóra do manifesto, declarou em duvida se es- 
m não manifestados 2 volumes. 

C. M. 990 — Lishoa. — Patacho Leopoldina, 173 
lon., cap. Leal, n J. D. de Gastro & C.º, carga: 
356 moios de sal. 

C, M. 991—Bordeos. — Escuna franceza Horlen- 
se, 161 lon, cap. Leveel, a Mactim & Payan, car- 
ga: 220 volumes com aguardente, colla, vinho, 
arroz e amostras d'agosrdente 

C. M. 992—Terra Nova.— Brigue inglez Marion 
Ridley, 153 tom., cop. lHontery, a Noble & Murat, 
carga : 9200 quintnes de bacalhau. 

C. M. 999—Povoa do Varzim. —Lancha Nossa 
Senhora da Lapa, 9 lon., mestre Gonçalves, a 
Gomes Lima -& G.º, carga: 48 barricas com 8 e 
meiu milbeiros de sardinha, o 2 barris com peixo 
salgado. « 

C. M. 994—Aveiro.—Cahique Trez Amigos, 27 
ton., cap. Mano, » Dá irmão, carga: para 
descarregar em Mathosinhos, 45 mpias de sal, 

Cm M, 995—Idem.—lasca Flor d'Aveiro, 73 
ton, cap. Diniz, a Daniel & Irmão, carga: 130 
moios de sal, 

G. M. 996—Selubal. —Histe Dourado. 60 ton., 
emp. Silva, a Daniel & Irmão, carga : 20 mojos 
de sal, 800 chirfes, 600 canellas, 1000 unhas, 1082 
volumes com figo, banho, arroz, e diversas mer- 
cadorias. 

C. M. 997—Aveiro.—NRosca Conceição d'Aveiro 
70 ton., cap. Mattos, a Daniel & Irmão, carga : 138 
moios de sal. 

C. M. 998—Idem.—Tíato Nova União, 37 ton., 
cap. Pinto, a Daníel & Irmão, carga: 22 moios 
de sal 

(. M. 999—Idem.— Rasca Moreira, 77 ton., cap. 
Henriques, a M, Pins & CS, earga: 190 moios de 


sa 
Hiate Phenix, 56 ton., cap. 


tava 


- “6. M. 1000-Jdem. 
Nunes, a M, Fins & 


.º, carga: 120 moius de sal. 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA, 


DEZEUNNO, 15. 


TERRA NOVA. 


—Brigue Marian Ridley, cap. 
Mortery. | 


=—Galeota Hendrink, cap. Jonge. 
r Lusitania, cop. Contente. 
«—Brigue Frederick William cap. 


NHW-CASTLE. 
NEW-GAST 
Daniel. 
POVOA—Lancha Senhora da Lopa, cap. Gon- 
calves, 


TERMOS DE CARGA. 
DEZENDRO, 15. 


LONDRES.=Vapor Leds, do 581 teneladas, 
cap. Smith. y 
TERRA NOVA.—Brigue Marian Ridley, de 178 


toneladas, cap. Harter, Ê 
RIO DE JANEIRO, vio S. José, de 162 to- 
“> 


neladas, cap. Louza. 
€ 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AQUAS-ARDENTES. 


DEZEMBRO, 15— 


Monifestado para deposito. 


of 


PC, O Ma 
Despachado para eonsumo : 

No Porto. 

* Vinho Rádio 


Pito verde.. 
Aguardente... 


Despachado para exportação é 


mp 


" P. A 
Vinho... .sccerere no 120 18 
tn 


LISBOA. 
ESTADO DO: MERCADO 
De 5 a 12 de Novembro, 

Desde a nossa ultima revista o mercado não 
melhorou; alóm das pequenas transacções effecluadas 
para as urgentes necessidades do consumo não 
temos a mencionar venda alguma de importancia. 
Espera-se porém que no principio do anno os 
generos de Africa sejam mais procurados em con- 
sequeneia do ordeis' que deverão. chegar, 
porque na actualidade os mercados da Europa 
estão reduzidos ao consumo, aguardando ainda a 
decisão do congresso, que sendo favoravel aos 
negocios da Ilalia fará cessar os receios que ainda 
ha no commercio para se especular. 

O mercado dos fundos públicos confinúa frouxo 
Os compradoresm ostram-se mui reservados, oguar- 
dando talvez o resultado das proximas eleições. 

Eisaqui a nossa colação. 

Inscripções de 3 p c. E 
O con juro do 1.º 


sentamenhi 
de Janeiro de 1860 
Coupons «. 
Divida diferida 
Titulos de divida publica (an- 


DOS). save eloa a 
> » azues 1ia-212 
» » das tres ope- 

rações. * a 15 


Papel-moeda .... 


Londres 
Pariz. 
Genova. .. 
Hamburgo... 
Amsterdam. 42 
Madrid . i 
» par 

METAES C. Vis 
Peças de 88000 48. SgO0O  8$030 a ouro 
Onças hespanhola: 158000 158200  » 
Ditas mexicanas . TÁ8100 148200 » 
Soberanos.. 48490 48500 a prata 
Ouro cercendo 18970 18990 a ouro 
Dito em barra . aee E) 
Patacas hespanh R950 970» 
Ditas brazileiras . 940 960 » 
Ditas mexicanas 950 4970 » 
Prata portuguezi 88160 88200 marco 
Cinco francos .. $885 895 a ouro 

Importação. 


ASSUCAR.—Na presente semana as entradas 
foram de 32 caixas e 28 Darricos do Rio de Ja- 
neity pelo «Aurora»-c de 173 caixes e 20 saccas 
da Nalia pelo «Intrepido». A melhora que este 
genert teve nos mercados de Inglaterra, e as 
poucás partidas que ha em 1.º mão, tem dado 
logar 4 melhora de preça. No decu d'esta 


ro 
foram lão 


sumo. A existencia d'este genero calcula-se hoje 
em cerca de A & 
baixas Feixes  Barricas  Saccas 
1,769. 74 2,268 19,855 
ALGODÃO.—Na presente semana não houve 
transáfção 
AUUA Algumas vendas 


so tejfi efectuado para as nossas possessões de 


Africa: Neste periodo não. lemos a registrar en-|” 


' 


um: 
O 


trada 
O depúsito é abundantissimo, “tendo entrado na 
presente semana 438 saccas de Londres pelo 
«Rosi. . - é 
BAFE.—As vendas ultimamente realisadas são 
de poúta importaneia para o da procedencia do 
Brazil: O de S. Thomé tem obtido melhora de 
preço em razão da demora que tem lido os na- 
vios desta procedencia. O de Angola obleyo 
prompla venda vos preços da nossa colação, 
conserrando-se o de Cabo Verde sem alteração 
Entratám 114 saccas do Rio de Janeiro pelo 
«Aurora», e 100 saccos da Bahia pelo «Intrepidoy. 
GABAU.—Não lendo havido exporiação, as 
vendas limilam-se ae consumo, e por isso os preços 
poder, reputar-se como mominaes. 
“ GERA.—AS importantes ordens do Medilerra- 
neo digam logar a fazerem-se grandes transac- 


ções, 8! levando-se os preços que se conservam 
com firmeza, sendo ainda este genero bastante 
procurado. 


QUIROS.—As lransacções que se efectuaram 
para à Feexportação foram nos espichados da Bahia 
mo prito de 192 a 197 rs. o nos salgados do 
dad DANCA reço de 157 a 917 rs. Para con- 
sumo às vendas foram dos espichados'de Angola 
so. piêso de 430 a 180 1s.; ansim como das pel- 
pon ara mioiras no preto” de” 440 q10O, fal 
Da Min entraram 358, 

UlNIMA DO BRAZIL.— Algumas vendas; o 
deposit? vai diminuindo, e. os supprimentos che- 
gados São insignificantes. O «Auroras do Rio de 
Janelto trouxe 50 barricas. 

" Exportação. 

agerTE—Pouca concorrencia ao mercedo e pre- 


s firmes, tendo-se vendido. para deposito e con- 
gos MM RPSg0O a 08700, 18, 6 para embarque. de 
48100 à 4BI4O rs. É 

CERBAES. — Tri e em apa- 
thia pára os molles porções 
de trigos rijos obli 0 4 

q ligo da India quo entrou pelo «Robim 1.º», 
vendel x de 400 
moios fe entrou. da Tereeira pelo «Segrado» ven- 
deu-se & 580 rs. a bordo. 


euvADAS.—Poucas transacções houveram e ven- 
das er pequenas partidos sos preços cotados. 

win0s.—Enlrou uma porção do norte, e ven- 
deu-se à S60e 370 reis. Os estrangeiros obtiveram 


08 méámos preços. 
CRATEIOS.-—US 


lrangeiros voleram 980 reis é 


P-lem cargas inteiras de bordo a 360 reis. 


Eis-aqui as nossas cotações : a 


Pregos a borda. 

Trigo Fijo. do reim E 800 a 810 
>" mole > 680 a 740 
» Fijo estrangeiro. 740 a 800 
» molle » 630 a 700 
> ilhas > 580 a 610 

Cevada do reino. - 830 a 340 
>» strangeira. 320 a 39 
» das ilhas 820 a 380 


Milho do reino.. 


18 poucas vendas se fizeram e essas mesmo |. 
sómente para as necessidades do con-|a 


E 4] [4 
mercado conserva-se em apalhia. g 


360 


» das ilhas . Bida 
«  estrangi +. 320 a 380 
Centeio do reino 400 a 410 
360 a 380 
420 a 440 


nsacções são 
regulares. % ; 

VINHOS E VINAGRE?.— ÀS Lransacções são em mui- 
to pequena escalla, em altenção ao alto preço quo 
pertendem os lavradores, o que é devido á escassa 
colheita que houve. 

(Extracto do J. do C) 

DER EA 


PARTE MARITIMA.- 


PORTO, 16 DE DEZEMBRO, 


Às 11 HOnAS DA NANHÃ. 


Ficam fóra da barra: 

Brigue Dahlia. 

Um hiate. , 
O vento é L., fresco, eo mar bom. 


De bordo do brigue Dahlia, pediram reboque. 


A's T horas sahiu o hiate Primavera. 


—— comentem 


. MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


| REINO. 


LISBOA, 13 DE DEZEMBRO. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 


MALAGA —Yapor paquete faancez Ville de Lis- 
onne. 

RIO DI JANEIRO.— Vapor paquete Milford Ha- 
ven. 
—hHiale S. Vicente, 
—Hiate Senhora da 
ão Feliz, ca 
adora, carvão. 
Mentor, Cary 


Vasco da Gama, carvão, 
rella de Odemira, ca 
ova Piedade, carvão 


P 
Senhora da Atalaya, trigo. 
re ra, arroz. - 

SOUTH AMPTON.— Vapor paquete inglez Ayon. 
ILHA TERCEIRA.—Brigue-escuna flor d'An- 


gra, trigo. -) 
PENIGHE.—Cahique S João Baplista, feijão. 
GLASGOW. —Galera am vicana Mazallan, ferro. 
DASBURGO, Barca hamburgueza Manetta, 
FIGUELNA,—Escuna sueca Dolor, ferro. 


EMBARCAÇÕES SANIDAS. 


GIBRALTAR. —Vapor inglez Meander. , 
S. MIGUEL. —Patacho Vafel, cal; ' 
HUELVA.— Escuna ingleza William Owen, ma- 
deira. 
CADIX —YVapor paquete inglez Warrior. 
FIGUEIRA.— Escuna ingleza Rose, machinas. 
BRISTOL.—Chalupa ingleza Cassandra, frucia. 
PORTO.— Vapor Lusitania. 


PORTO 15 DE DEZEMBRO. 


KHBARCAÇÕES ENTRADAS. 


NEW-CASTLE [por Cascaes e Vigo), 50 dias. — 
Barca Parece Incrivel, capitão Almeida, carvão a A. 
B Leite. 

“GIBRALTAR, 18 dias.—Briguo inglez Goward, 
capilão Meadleton, chumbo elc., ao conisul, 
* SABIDAS, 
RIO DE JANRINO (por Lisboa). — Patacho 
Lord Palmerston, capitão Rois, varios generos. 

LISBOA. —lliate Camões 3.º, mestre Silva, en- 

commendas. 
 ADEM.—Hiate Rão Carado, mestre Cascalho, ma- 


Vapor Lusitania. 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEMRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL, 


ENTRADOS. 


4 de de Dezembro 
3 


Em Gravesend, o Cambria, 

cap. Philips, de Lisboa. 

Em Clyde, o Gauntlet, cap. 
+» de Lisboa. 

Em Hull, o Peter & John 
cap. Hill, de Faro. 

Em Dublin, Corralina, cap. 

+** de Lisboa. 


SAHIDOS. 
De Denl, 0 vap. Warrior, cap. 
Cooper, para Lisboa. 

De Liverpool, o Walerlily, cap. 
Moppetlç para Lagos. à 


3 de Dezembro 


>» 


> — De Londres, Sparcowhawk, cap. 
Tier, para, Lisboa. 
AP VISTA, 
3 de Dezembro — Do Dover, o Promise, cap. 
: Adamson, de Shields para Lis- 
oa. 


No dia 2 do corrente arribou a Seilly o Gui- 
lhermina, cap. Rosa, procedente do. Porto para 
Clide, com perda do leme. 


ANNEUM 


Alfandega do Porto 


ONTINUA 'o pagamento das inscripções de 
assentamento aos recibos até n.º 290. 


C 


Conselheiro Bento Cardozo de Gouvêa 

Pereira Côrte Real, tendo agradecido pes- 
soalmente nos ill MºS oxe.MOS snys. que lhe 
fizeram a honra d'assistir ao responso de se- 
pultura de sua muito presada filha: D. An- 
na Natalina Cardozo Pereira Côrte Real, em 
a noite do 27 do passado na real capella de 
Nossa Senhora da Lapa, é possivel ter-lhe es- 
quecido de cumprir para com alguns dos 
referidos snrs. este dever de gratidão e por 
isso, por este meio lhes manifesta o seu eter- 
no reconhecimento. o 2) 


E ee 


Companhia Amizade. 
ENDO a companhia —AMIZADE — conse- 
uido a concessão definitiva e dado prir 
pio á lavra' das minas da sua empre: 
é, indispensavel “para satisfazer 10 preceito 
da lei e prómover os interesses da compa- 
nhia proseguir em maior escala os trabalhos 
encetados; e a esse fim, é para não incor- 
rer na-pena de abandono das mesmas mi- 
nas, são convidados todos os accionistas a 
entrarem em caixa com a 9.º prestação de 
suas acções dos fundos sociaes até so fim 
do corrente mez de Dezembro improroga- 
velmente, nu fórma ecom acomminação dos 


0 artigos 6 a 12 dos estatutos. 


Porto 14 de Dezembro de 1859. 
(2521 


* Jiviar luto. 


de 


rt este - 

GUIA ELEITORAL. — Explicação ao al-í 
conce de todos da lei de 23 de Novembro 
de 1859, para a eleição de deputados que 
devem constituir as camaras legislativas em 
Janeiro de 1860, seguida da mesma lei, 
“transeripta do «Diario de Lisboa» n.º 21 de) 
24 de Novembro, e do respectivo regula- 
mento, publicado no mesmo «Diario» n.º 28 
de 2 de Dezembro de 1859. 

Vende-se no Porto, unicamente na rua 
do Bomjardim n.º 650, á esquina da Viclla 
da Neta; em Lisboa na loja do snr. Lava- 
do, e em Cuimbra na do snr. José Mesquita. 


PREÇO 200 RS. 
NOVO COMPENDIO 


DO 
SYSTEMA METRICO-DECIMAL | 
con" 43 MAPAS E AT PAGINAS DE IMPRESSÃO 
EM OITAVO 
por Henrique Alliot. 

Vende-se no Porto na livraria de Jacin- 
ho A. P. da Silva, Podestá, Bellomonte, 
etc., e nas províncias nos sitios do costu- 
me. 

Preço) aja pisa PESA 160 rs. 

Quem comprar 25 exemplares terá um 
abatimento de 10 por cento, 50 ditos com 15 
por cento e 100 ditos com 20 por cento: n'es- 
tes casos dirijam-so ao author, no largo do 
Moinho de Vento n.º 32. 


UINTA-feira 22 do corrente, ás 11 horas 
da manhã, n'uma das salas da Bolsa, ha- 
verá reunião da assemblêa geral da Com- 
panhia de Reboques Maritimos e Fluviaes, 
para tractar d'assumptos importantes. 
Porto 16 de Dezembro de 1859. 
O secretario, 
«Jo H. Andressen. 
(2519) 


ACALHAU graudo superior de. Noruega, 
proprio para casas particulares, vende-se 
na rua dos Inglezes n.º 12 (2517) 


Nº “oficina do estabelecimento de José 
a Tavares de Maltos, na rua da Boa-Vista 
n.º 408 ou 85, vende-se uma carroagem de 
portas e uma dita de corlinas e um carro- 
ção para 6 pessoas com almofada na frente 
ás duas, tudo em muito bom uso e preços 

(2520) | 


commoados. 
UEM quizer comprar o pala- 
Q cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torre da Marca n.º 
58 a 62; da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma, parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya e mar; capella, jardim, 
quinta unida de terra lavradia que dá pão, 
vinho fructa e agua, falle no mesmo com 
a sua proprietaria, que lho dará a descripção 
das partes que a compõe e mostrará os titulos, 
À [1585] 


Leilão. 

EGUNDA feira 19 e terça [ei- 

ra 20 de Dezembro, pelas 40 
boras. da manha, na rua Nova 
do Almada nºº 27 e 28, ha- 
verá leilão para liquidar, d'um 
piano inglez de Collard e Gol- 
lard ; pratas, roupas, uns pa- 
ramentos completos para mis- 
A sa, casquinhas, christaes, lou- 
cus, relogios, mobilias de pau preto, mogne, 
oleo, etc., e tudo o mais que consta da lista que 


se dáno Bazar da rua das Taypas n.º 92.], 


Os objectos estarão patentes domingo 
*48 de Dezembro, desde as 10 horas da ma- 
nhã atéás 4 da tarde. [2514] 


Pedro José Vieira Braga 
OLLICITADOR de passaportes, mudou de 
Miragaya para a calçada da Esperança 
n.º 3 Ê 
UEM achasse um folheto manustripto, que 
contém a descripção dos acontecimentos 
da invasão dos francezes n'esta cidade em 1809 
ese perdeu desde a travessa dos Lavadou- 
ros até ao largo de Santo. Eloy, e o queira 
entregar, póde-o fazer na loja de livros de 
Jacintho A. P. da Silva, na rua das Hortas 
n.º 144, que receberá alviçaras. 


ESCOLEZES. 


EX a praça de D. Pedro n.º8 3 c4 rece- 


beu-se ultimamente um lindo e muito varia- 

do sortimento de Escocezes proprios para al- 

(2504) 

OÃO Pinto Corrêa, constructor 

de pianos, continúa concertan- 

*do .e fazendonovos pianos debaixo 

k da sua direcção no estabelecimento 

do sur. Josquim Augusto de Lima, rua de 
Liceiras n.º 48. - 


AVIZO 


Antiga loja das fundas da rua dos Cal- 
| deireiros que pertenceu no snr. Freitas 
Guimarães mudou-se para a rna das Flo- 
res n.º 217 e 218, onde continúa bem sor- 
tida com a vendagem das ditas fundas de 
toda a especie, assim como camurças, car- 
«neiras, vernizes, suspensorios e outras muitas 


miudezas. - (2489) 
PIANOS 


ENDEM-SE o alugam-ss no ar- 
mazem da Vista Alegre aos 


Loyos. 
7 (2486) 


MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
inculca criados, eriadas de servir, o amas 
de leite. 


MACHINAS A VAPOR. 
pur Reid, como unico agente n'esta ci- 

dade da mui acereditada fabrica dos snrs 
Charles D. Young & C.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrines e agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor'da força 
de 8 cavallos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertender. 


Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 


INGLEZES 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 


Com “armazem de piannos, Cima do Mu: 
de piannos de todos os feitios para vender. 


Fundas do author 


D. PEDRO CORT Y MARTY. 


ODAS as: pessoas que precisem de fundas 
T da invenção deste nuthor, as encontra- 
rão n'esta cidade, na pharmacia de Antonio 
Joaquim d'Araujo, na Praça de D. Pedro 


Altenção. 
M a rua Nova dos Inglezes n.º 81, 1.º 
andar, ha para vender carvão de gaz i 
glez, proprio para cosinha de casas parlicu— 
lares, por preço commodo. (2404) 


Loteria de Lisboa. 
h.* EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


MO” 
REIS 7:0004000 
UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 4 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, meios ditos, quartos, oitavos e cautellas 
de 500 reis, 250 e 40 reis, da presente lo- 
teria, cuja extracção terá lugar no dia 26 de 


Dezembro 
N. B. Os mesmos venderam! 
da loteria passada os seguin-) 
tes premios, em quartos, oitayos e coutel- 
las de 500 réis. 250 6 40 reis: 
- 1:0008000 
- 2008000 
1008000 
1008000 
1008000 
1008000 
1008000 
1008900 
(402) 


REBOLEIRA N.º 30 


ENDE-SE. por preços commodos aduella 

para pipa de 3 a 4-pollegadas de gros- 

sura e de superior qualidade recentemen- 
te chegada de Quebec. 

Taboado “de pinho de Flandres de 14 e 

18 pés de comprido e 3 pollegadas de gros- 

sura. (1935) 


FABRICA D'OLEADOS 


O deposito da fabrica de oleados, narua 
N de Santo Antonio, vende-se capa de 
montar, polainas, e capa para o chapeu, 
de oleado elastico, composto: com gutla-per- 
cha — tudo por 48500 «s, e tudo muito de- 
ente. 


Praça de D. Pedro nº 17. 


ApSESTE estabelecimento ha bonitas fazen- 

= das de lã para vestidos, chailes-man- 
tas de lã de escolhido gosto, para senhora 
e homem, ditos redondos e quadrados, de 
differentes tamanhos, qualidade e preço, 
desde 800 a 188000 reis, que se tornam ro- 
commendaveis pela sua excelente qualidade 
e barateza, damascos de là para cortinados 
e estofos, chitas modernas de variados gas- 
tos de 60 a 140 rs. o covgdo ; e outras mni- 
tas fazendas por preços os mais commodos 
e resumidos. À (2360) 


“ PARA ALUGAR 


MA boa casa e dous armazens 
terreos e sobradados, contiguos 
4 Darreira do Massarelos. Tracta- 
se com José Ferreira dos Santos Silva, na 
rua do Rezarie n.º 149. = (1231) 


CALDAS, 


Rua das Flores n.º 2ha 27. 


CABA de receber um novo e rico sorti- 
mento de fato feito para homem, lindos 
chapeus e elegantes capas francezas para, 
snr.*, fatos para creança, pannos, casemiras, 
veludos e muitas outras fazendas de gôsto e 


ê ) M bom bilhar, por preço 
dE D. Maria 2.º n.05 142, 13 014, 


quaésquer machinas que se exijam. 
Rua doS Franomeo n.º 21. (1413) 


Aa 


ron.º 22, tem rico e variado sortimento 


n.º 115 a 117, com preços regulados do 
modo. que estejam «o alcanco de toda a 


sociedade. 
[2384] 


ENDE-SE uma boa propriedade, 

sita n'um dos melhores luga- 
res da cidade, que se compõe de 
casa para habitação muito bem 
construida ha poucos annos, em fórma de 
Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundancia d'agua de póços, com casa 
para crindos e cavalhariça separada: quem 
a pertender-falle no escriptorio do expedien- 
te d'este jornal, A 


Gêsso francez. 
ENDE-SE na rua da Reboleira n.º 58, 
Porto. [2327] 

Fabrica de vidros portuense 


EM VILLA NOVA DE GAYA, LUGAR DO 
CAVACO 


ou | 
DEPOSITÓ DA MESMA NO PORTO 
Na Próáça de D. Pedro (sem numero), atraz 
do tanque, “proximo é botica do smr. Al- 
bano. 
A fabrica e no deposito vefideise vidro 
em chapa e recortado por altacado e a 
retalho. O vidro a retalho, vende-se por 
todas as médidas que se encommendem a 95 
rs. jo arratel. 
Do deposito vão pôr-se os vidros ús| 
casas para onde se encommendem, e na fa-| 
brica tambem se poem indo lá os caixilhos. 


43] 


34 


UEM pretender comprar quatro 

moradas de ensas com bom 
quintal, camadas de vinho em. volta 
e agua dentro, na rua do Val Formo- 
zo, com frente para arua do Campolino, na 
estrada de Braga, nº 52, dirijn-se à mesma 
casa, (1649) 


Rg ICTORINO dos Santos Pereira Mourão na 
rua de S, Francisco n.º 6, tem para 
vender os seguintes vinhos engarrafados e 
com alguns annos de garrafa, a saber: 
Vinhos do Porto tinto, velho muito su- 
perior, de diversas qualidades. 
Dito de Bucellus, e muito bom Cognac. 
N. B. Tambem continúa a vender a muito 
superior farinha MARANTA. [2494] | 


A rua da Porta de Carros n.º 17 o 18, 
junto 'á estalagem Real, ha vinho verde 
de Basto de superior qualidade, assim como 
variado sortimento de vinhos engarrafados, 
de boa colheita, a preços commados. 
(2495) 
pa juizo de direito da 3.º vara d'esta 
cidade do Porto e cartorio do. escrivão 
Silva Guimarães, morador na rua do Almada 
n.º 257, estão correndo editos de 30 dias, 
com data de 9 do corrente mez de Dezem- 
bro, a requerimento e instancia de Manoel 
Teixeira do Queiroz, a chamar toda o qual- 
quer pessoa ou credor que se julgar com 
direito á propriedade de casas de um andar, 
quintal, ramada e um portão, situado tudo 
na rua Valle Formozo, freguezia de Paranhos, 
com os n.ºº 90, 91 e 92, que foi penho- 
rada a Antonio José Alves, mestre pedreiro, 
representado hoje por seu unico filho-e her- 
deiro com assistencia de. seu lutor e cura: 
dor da mesma freguezin de Paranhos, em 
consequencia da execução que lhe promoveu 
Antonio Ferreira da Costa e hoje seu ces- 
sionariv Manoel dos Santos pelo referido jui- 
zo e cartorio, para que o venham deduzir 
sobre O seu preço, que se achá consignado no 
deposito publico pelo annunciante como ar- 
rematante da referida propriedade, pena de 
serem lançadas e de se julgar livre e de- 
sembargada, 


Como procurador, 
Domingos Joaquim da Costa. 

q (2510) 

AAQLUGA-SE na calçada das Devezas em 
Villa Nova de Gaia, um armazem, lo- 
indo em 157 pipas. Quem o pretender póde 
dirigir-se q João de Freitas. Faria Salgado, 
em Gaia. (2448) 


Nº dia 23 de Dezembro, pelas 10 haras 
da manhã, na praça dos leilões na rua 
do Almeda n.º 66, se ha-de proceder á ar- 
rematação do rendimento de uma morada 
do casas terrea com mdos, quinteiro, poço, 
horta, ramadase ais pertenças, com um 
campo de terra lavradia e arvores de vinho, 
que tudo foi louvado na quantia de 13:930 
reis, sita no lugar de Baira, freguezia 
de Villar de Andorinha, por execução que 
Joaquim Antonio Soares promove contra Qui- 
teria de Jesus e marido da mesma freguezia, 
É escrivão da execução Villela e da praça 


(estabelecimento tada 


O COMMERCIO DO PORTO: 


MULHER que no domingo 11 do corren- 

te, ás 4 horas da tarde, achou na rua 
do Sol uma polseira d'onro com um tronco 
de coral, a póde entregar a seu dono no largo 
dus Freiras do S. Bento n.º 16 es17, que 
receberá alviçaras. (2515) 


VINHOS. 


M o largo de S. Domingos n.º 43 e 14, 
[3 vende-se vinho velho pelos seguintes pre- 


ços: ; : 

Da novidade de 1847 — Por garrafa AQO rs. 
— Poralmude 12000 rs. 

Danovidade de 1851 —Por garrafa 300-rs. 
—Por almude 9000 rs. 

Da novidade da 1854 —Por garrafa: 240 rs. 


—Por almude 7500 rs. 
(2008) 
ILLUMINAÇÃO A GAZ. 
[o a rua Nova dos Inglezes n.º 4, ha um 
grande surtimento de candieiros e Instres 
para gaz. 

Cannos de composição de todos os ta- 
manhos para gaz o agua, globos e outros 
vidros de differentes feilios, e todos os mais 
objectos que pertencem 4 iluminação a gaz. 

6 (1344) 
RECISA-SE d'uma senhora 
que sniba bem engomar, 
costura, “habilitada a dirigir 
uma casa de 2 pessoas, e prin- 
cipalmente do bons costumes, para ir para 
Pernambuco, aonde se lhe promette bom 
ordenado e se lhe adianta a passagem ; quem 
estiver no caso dirija-se á rua Nova de S. 
João n.º 98 (2464) 
Ni rua Formoza defronte do mer- 
cado do Bolhão, aluga-se um 
£A predio novo com agua de bica 
no quintal ema cosinha, por meio de enge- 
nho, bom armazem com sahida-para a viella 
das Pombas e canalisado para ser iluminado 
ag. Tem todas as disposições para se- 
rem separados os baixos do mesmo pre- 
dio para um estabelecimento e familia. Quem 
o pretender falle com João Leite de Faria 
na rua dos Inglezes n.º 86 1.º andar. [1693] 
VENDE-SE 
ços Edi 

Fogões para sa- 
las e frentes de 
marmore de Italia para os 
mesmos nas Congostas n.º 

153. (2118) 

FATO (i) FEITO 

A » 1) | 

Pad ! 
Praça de D. Pedro n.º 17. 

PR preços 'os mais baratos e resumidos, 

e deoptimas fazendas, se encontra n'este 
a qualidade de fito 
feito, perfeitamente acabado e na ultima moda. 
[2390] 


UIOS MARITIMOS, 


Real companhia de nave- 
gação a vapor 
ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA. 


Tendo recebido da 
direcção de Londres 
aviso que por causa 
de negociações en- 
* taboladas para a con 
dusção das mallas inglezas, os vapores da 
£ompanhia devem para o futuro sabir do 
Inglaterra a 24 de cada mez, e não sendo 
Dússivel concluir os- arranjos necessarios para 
a sabida do vapor BRAZIL, este: mez a di- 
Petição tem resolvido transferil-a para: 24 
de Dezembro, devendo no futuro as saidas 
de Inglaterra serem sempre n'esta data, e 
dg Lisboa no 1.º do mez immediato. 
O agente no Porto, 
Justino Perreira Pinto. 
k (2430) 


Para Liverpool. 

2 O vapor inglez = 
MINHO, = capitão 
Leslie, sabirá no dia 
18 do corrente, se 
o lempo o permil- 


(Ins Us 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 


2 fjuem so deve dirigir.quem quizer carregar 
9H hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º 52. 


(2506) 
Para o Rio de Janeiro 


A galera = OLINDA,= capitão 
sb Emigdio José d'Oliveira, sahe com 

brevidade ; para carga e passa- 
Bons lracta-se com Manoel José Monteiro 
roga, rua das Oliveiras n.º 20, oucom o 
capitão a bordo. * - (2516) 
Para Bristol e Glowcester. 


á A escuna ingleza = ELIZA, = ca- 


pitão -David Jenkins, 1.” classe 
no Lloyds e 96 toneladas, sa- 
hirá no dia 20 do corrente. 

Para carga tracta-se com Carlos Cover- 

8y, rua Nova dos Inglezes n.º 52. ” 
Ê [2066] 

Para Pernambuco. 

O brigue=HARMONIA, = clas- 
sificado em 1.º classê, capitão À. 
F. Reis, vai sahir com muita bre- 
vidude. Recebe carga e passageiros a pa- 
Ear neste ou n'aquello porto, e para os 


flises tem excellentes commodos. Caixa Car- 
las Brandão, na rua das Taipas n.º 14. 


Ed 
VENDE-SE 
o pretender falle na rua de 


novidade. [2454] 
muito - commodo : quem 
ahi se tracta da sua venda. (2484) 


Lima, à [2512] 


(2408) 


Ed 


- [Companhia 


» Embarcações à carga. 


gp CAMINHA. Hinte = FRANCO 1.º 


VIANNA. Hiate =PROVIDENCIA 


VILLA DO CONDE. Rasca=-"CUR- 
DE AVEIRO. ça 
FIGUEIRA. Hiate= NOVA UNIÃO. 


LISBOA. “Hiate = FELIZ DESTINO. * 
SETUBAL. Hiate =DOURADO. 
PORTIMÃO E LAGOS. Hiate.= GLORIA. 
Sabirão com. brevidade: 

Para carga tracta-se com Daniel & Trmão, 
Cima do Muro n.º401 e 102. (2519) 
Para o Rio de Janeiro. 

A nova e veleira barca portu- 
gueza = ATTILA, =de 1.º clas- 

«see forrada de cobre, vai sahir 
commuita brevidade de Lisboa ; 

só recebe passageiros para o que tem ex- 

cellentes commodos e bom tractamento, e 

paga-se a passagem do Porto para Lisboa 

á custa do navio; e sustenta-se a bordo em 

quanto não sahir desde o dia que se mar- 

car a sahida;. quem quizer tractar fall com 

J. B. de Castro & C.º, rua da Reboleira n.º 

58. Porto. (2367) 

- Para Glasgow. 

2 A escuna” = ESTREMADURA = 
gb que sahiu d'aqui para Glasgow no 
dia 20 de Novembro chegou alli no 
dia 27 do mesmo mez, e devia sabir oulra 

vez para aqui em 3 ou 4 do corrente. 
Porto 12 de Dezembro de 1859. 4 
(2500) 

Para Pernambuco. 

Vai sahir com poucos “dias de 
demora a mui veleira barca 
= SYMPATHIA = de 1.º classe : 
para carga e passageiros tracta- 
se com Manoel Gualberto Soares, rua de 

Bellomonte n.º 102. (2461) 


Para o Rio de Janeiro. 
A galera="CIDADE DO PORTO,= 
EHy de 1.º classe, sahirá com brevi- 
dade. Recebe carga e conduz 
passageiros, para os quaes lem exceltentes 
tommodos. Tracta-se com viuva Azevedo & 
Filhos, rua dos Fogueteiros n.º 5. (2306) 
- Para o Rio de Janeiro 
“A barca = LINA 1.º= sahirá 
- no dia20 de Dezembro. Para car- 
ga e passageiros tracta-se com 
Ignacio José Marques Braga & 
€.º, Calçada dos Clerigos n.º 9 e 10. 
[2439] 
Para a Bahia. 
A barca portugueza == DOURO == 
de 1.º classe, capitão Luiz Adrião 
da Rocha. 

Para carga, e passageiros lracta-se com 
Lourenço Costa, na rua dos Inglezes n.º 66, 
ou com o capitão. [2363] 

Para o Pará.. 

A barca = UNIÃO, = capitro José 

da Rocha, vai sahir com brevi- 

dade: para carga e passageiros 
tracta-se com Pinto é Rocha, no largo de= 
8. João Novo n.! (2279) 

Para Pernambuco. 

Vai snhir com muita brevidade 
sb a barca=FLOR DA MAIA ;= 

pira carga e passageiros tracta- 
se com Manoel Pereira Penna, rua dos Fer- 
radores n.º 39. (2287) 


ESPECTACULOS. 
MAD. RISTORI 


Tencionando voltar a esta cidade nos 
fins de Janeiro ou principios de Fevereiro, 
para dar no R. Theoatró de S. João 10 ré- 
citas, está desde já aberto a assigaatura 
para aquella estação lheatral, na rua de 
Santo Antonio n.º 52, 1.º andar, em casa 
de A. Pereira dos Santos; os snrs. assi- 
gnantes que faram de toda a epocha-passa- 
da serão preferidos, «reclamando os seus ly 
gares de platea nos primeiros 3 dias depois 
da publicação deste annancio, passados os, 
quaes se disporá dos seus' lugares ; os snrs« 
assignantes de camarotes serão consultados, 
por o camaroteiro em suas casas ; as condi- 
ções são.as mesmas do programma anteceden - 
te dividindo-se em duas series o pagamento. 

Porto 12 de Dezembro de 1859. 


6.º feira, 16 de Dezembro. 

T. BAQUET. -— Companhia de Zarzuela 
e Baile. — À zarzuela em 3 actos — JOGAR 
COM FOGO. — A's 7 horas. : 

Sabbado 17 de Dezembro. 

S. JOÃO. — Empresa Nacional. — Em 
beneficio de mr. Vincenzo Mauceri *Bonan- 
no. — À comedia em um acto — O MES— 
TRE DE DANÇA. — Em seguida o snr Mau- 
ceri Bónanno executará algumas sortes de: 
prestidigitação. —A comedia em um acto 
— O ESPREITADOR DE SEU GENRO. — A's 
7 e meia horas. 

Sabbado 17 de Dezembro. 

T. BAQUET. — Empresa dos actores nau. 
cionaes. — 8.º rócita do 1.º mez d'assigna- 
tura e 5,º da actriz Emilia das Neves: é Sou- 
za. — O drama em 5 actos — A DANA DAS 
CAMELIAS. — A comedia em 4 aco — OS. 
COMMEDIANTES DO REI. — A's 7 horas. 

Domingo 18 de Dezembro. 

T. DAS VARIEDADES (AxTIGO CAMÕES). —. 
facional do Theatro de S. João.. 
— Espectaculo de larde.-— O drama em 3 
pochas e 6 quadros — 30 ANNOS OU A 
VIDA D'UM JOGADOR. —: A's 3 e meia-horas. 


Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO. 


Rhs da Ferraria de Baixo n.º 178, 


